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tese da natureza ecológica do sobrado característico do 

- a casa esguia e alta-, e, mais concretamente, das suas 

origens flamengas, como expressão mais acabada dessa natureza, 

pode considerar-se de larga tradição no Brasil. Num trabalho inti­

tulado O Sobrado na paisagem recifense,, Aderbal Jurema de 

novo insiste nessa opinião, baseando-se na comparação e inter­

de determinados traços morfológicos de certas casas do 

Recife, da Holanda e de Portugal, que combina com razões 

deduzidas de factos históricos e mesológicos: nomeadamente o 

aparecimento no Recife, em seguida à sua ocupação pelos holan­

deses no século XVII, de um tipo habitacional semelhante, na 

sua estrutura geral e nos seus pormenores arquitectónicos, na 

sua natureza funcional e seus pressupostos ecológicos e sociais, à 

casa típica das cidades talássicas e portuárias dos Países- Baixos, 

que tantas afinidades geográficas apresentam com esta zona bra­

sileira; e, por outro lado, oposto, por esses mesmos elementos, 

ao que o Autor considera a casa portuguesa, de acordo com o 

de casa ali existente naquela data, de origem evidentemente 

portuguesa ( 1 ). 

A ideia basilar desta tese encontra-se já em Gilberto Freyre, 

que contudo, aludindo embora à origem flamenga do «sobrado 
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elaboração: 

tu r a 

consagrarem 

antes 

esta 

Vaz, ligada ao bairro 

passara a ser o local de moradia da 

dizendo: da 

tornado 

excesso 

dade. 

relevante 

observara: 

cia ainda 

dios», se 

que coincide 

gentemente a continuidade 

no 

sobrados do mesmo cva.',"'"''""' 

modelados 

que o baiano» (5), que 

me essa 

esclarece com estas 



fig. 1 -Recife- A igreja do «Corpo Santo», destruída pelos deturpadores 

da paisagem recifense, e os velhos sobrados coloniais (1878). 

Orav, de F. H. Caris. 

fig. 2- Recife- Antiga rua dos Judeus. depois rua da Cruz e, hoje, rua do 

Bom Jesus, numa litografia de f. H. Caris, do «Album» de 1878. 

(Fototeca da DDC). 



As figuras 5 toram extraídas do livro « Sobrado 

Aderbal Jurema, 
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que, por feliz associação de necessidades imediatas, se harmoni­

zou com o tipo de construção civil trazido pelo holandês de seis­

centos. Até nas cores dos nossos artistas plásticos, como nos 

traços de seus desenhos ... a gente encontra sempre a natureza 

de perfil anguloso. . . Há mesmo um complexo de ridículo, entre 

nós, por tudo o que é excesso de ornamentação, de gordura física 

ou intelectual, que se revela até na parcimónia dos adornos com 

que se apresentam. . . os nossos santos nas procissões tradicio­

nais. Parcimónia que psicológica e ecologicamente revelam ... o 

temperamento magro do pernambucano, em coerência com a natu­

reza geo-económica destes trópicos, que não tem favorecido a 

gordura física nem intelectual do homem-comum, capaz de d~ge­

nerar em rendilhados e ornamentação rococó, tão típicos, aliás, de 

regiões mais privilegiadas, como a Bahia e um pouco Minas» (6). 

Parece-nos porém que se trata aqui de mais um exemplo de uma 

constante temperamental de base cultural: não é o elemento 

psicológico que explica a f~ição cultural, mas esta que determina 

aquele, no que se ref~re aos conceitos arquitectónicos. 

Dentro ainda das teses flamengas, Manuel Diegues Jtínicir, 

analisando o contributo etno-cultural holanJês na formáção bra­

sileira durante o período colonial, ensina que, enquanto os carac­

teres somáticos da etnia holandesa desapareceram após a 

Restauração, sem quase deixarem rasto, «alguns traços de cul­

tura ... ficaram; entre eles, o tipo de sobrado recifense, esguio e 

comprido de frente a fundo, o telhado de duas águas, o emprego 

de tijolo em maior escala do que até então» (7). 

Convém recordar que, antes da ocupação holandesa, a 

capital da Capitania de Pernambuco era a cidade portuguesa de 

Olinda, localizada num alto, segundo os preceitos militare3 

medievais de estratégia defensiva- eficazes, de resto, em mais de 

que uma emergência-, propnos da mentalidade do colonizador 

que no século XVI organizou a conquista do Brasil: o fidalgo 
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português 

que, de acordo 

ver, nos terrenos 

do que uma faixa costeira 

local escolhido 

litoral, eminentemente 

tráfego mercantil que a moviam. Acresce que, 

a topografia dessa zona se estreitamente 

donde provinham os 

urbanização que lhes 

eles estavam 

com a ocupação 

cujo desenvolvimento se processa, além 

dos arquitectos de Maurício 

Para Aderbal 

terras 

de 

social, 

de civilização que aí 

e alta é por excelência 

verifica a necessidade 

população 

zonas 

intenso; 

angustiosa do que nas cidades talássicas 

tradas em áreas lacustres 

sem de fácil "''""''"'""""' 

gar derivado da 

timo europeu, se devia 

par disso, a casa 

orgânica utilitária 
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de gente em que sobrelevam as considerações económicas- a 

comerciante, popular e burguesa, que reside nos altos e 

tem as suas lojas no rés- do-chão, abertas ao público: precisa­

e concordantemente, a classe que domina o panorama 

social da Holanda de então. 

Seria portanto a partir da Holanda que este tipo de casa, 

pela sua eficiência funcional em relação ao «estilo de vida que se 

desenvolvia sob o influxo do comércio marítimo » (9), e graças 

ao expansionismo daquele país, se difunde por todas as zonas 

portuárias europeias, tanto do Norte como do Mediterrâneo, que 

ele mantinha relações comerciais, das quais passa a ser carac­

terístico, e onde o vamos encontrar já no século XVI, mas sobre­

tudo do século XVII em diante; e seguidamente, por contacto 

directo com a Holanda, ou indirectamente através dos países que 

por sua vez ela já influenciara nesse sentido - Inglaterra, no que 

refere aos Estados Unidos, no século XVII, e Portugal, no Recife 

dos séculos XVIII e XIX ( 1 O)-, ele atinge as cidades portuárias 

do Novo Mundo. 

Recife holandês, desde a primeira hora se faz sentir a 

necessidade premente de alojamentos, em relação à massa de 

que todos os dias chegava da Europa para mercadejar à 

sombra da Companhia das fndias Ocidentais, e que, corno na 

tinha de se resolver numa área limitada; essa gente, 

........... ...,,u,. ... - e também corno na Holanda- pertencia às clas­

ses burguesas e negociantes. São estes os pressupostos da casa 

esguia e alta na Holanda: como aí, e ao mesmo tempo que o 

assume o aspecto de urna cidade-porto de tipo flamengo­

a primeira tentativa de colonização urbana do Brasil (11) -, 

aqui também a solução vertical da habitação, que se 

no sobrado magro. 

assim o holandês instalar-se no Brasil numa região 

""'""'"""'."'""'''""' naturais são iguais às das suas cidades de ori-
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gem, e que aí estão na base da casa e alta; essa 

burguesa e comerciante, é aquela que na Holanda construiu 

e vive em tal casa; e veio para o Brasil dedicar-se actividade 

que, convergentemente, ainda o outro da 

casa. É portanto legítimo admitir-se qne o sobrado magro do 

Recife tenha de facto sido aí implantado 

tanto mais que, por muitos dos seus caracteres 

se assemelha à casa daquelas cidades da Holanda ; e, ao mesmo 

tempo que aí era a casa normal que conheciam os novos emi-

grantes, citadino~, traficantes e ela era estranha 

velho colono lusitano, nobre, terratenente e ruraL 

A gente holandesa, que veio para o 

atraída por umas condições naturais indênticas 

de origem, teria ali a casa 

lhes era familiar, já porque era sua, 

enómeno de difusão passiva, já porque, segundo a lei da afini­

dade ( 12), ela se ajustava e esse condicionalismo peculiar, 

semelhante ao que, na Holanda, havia determinado sua cria-

ção. A tese da origem flamenga do sobrado para lá 

facto da ocupação holandesa, reforça-~e singularmente com a con­

sideração desses ajustamentos sociaig e funcionais que o explicam 

e justificam. 

Esta opinião não é porém unânimemente aceite no Brasil. 

Josué de Castro, por exemplo, explica a casa apenas em 

função das condições naturais, considerando-a própria de todas 

as zonas portllárias, independentemente de quaisquer factores 

históricos de difusão a partir de um determinado país. Para 

de resto, a casa desse tipo não constitui « de 

holandês»; ela encontra-se «em vários portos europeus, não 

holandeses, durante os séculos XVI e XVII, desde 

Norte até Mediterrâneo. A Lisboa do século XVI já 

seu porto, marginado filas ,,..,,,., .. < ... 



Fig. 3- Recife- Fotografia de fins do século XIX, vendo-se os sobrados do bairro 

do Recife, notadamente os da rua do Bom Jesus, onde, no fundo, se destaca um 

sobrado de seis andares e, por trás dele, um outro, possivelmente de seis andares. 

Fig. 4- Recife- Rua da Cadeia, hoje Marquês de Olinda, no bairro do Recife, 

vendo-se o Arco da Conceição já demolido. 

(fotografia do século x1x) , 
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. • • Nos séculos seguintes, todos os grandes portos europeus 

possuíam esse tipo de arquitectura cosmopolita, produto da 

necessidade de aproveitar ao máximo o espaço disponível, de 

concentrar numa área relativamente limitada os negociantes­

patrões e assalariados-, suas lojas e suas residências por cima 

das lojas. . . É por isso que não nos parece acertado falar- se, 

do caso dos sobrados magros do .Recife, em influência holandesa, 

quando os há do mesmo tipo em Lisboa, Antuérpia, Amsterdam 

ou Argel. Falando em influências, o certo seria dizer-se, com 

Luís da Câmara Cascudo: <r Influências de onde? De toda a 

Europa. De todos os grandes da Europa ». No caso do 

Recife, o que se passou no século XVII foi a angústia cada vez 

maior do terreno, em relação com as necessidades de espaço 

para construção, diante das exigências do porto cada vez mais 

e, destarte, a solução mais natural foi a do 

sobrado daquele tipo, universalmente criado como solução única 

o caso. Nasceu esse tipo de sobrado magro diante das águas 

do Atlântico e do Capibaribe por motivos análogos aos que o 

fizeram surgir em Antuérpia diante das águas do Escalda; em 

Lisboa, diante das do Tejo, e em Amsterdam, em frente às do 

Y e do Amstel, como um produto espontâneo da evolução e da 

diferenciação urbanas». No Recife, «longe de significar ... uma 

expressão de influência holandesa na arquitectura brasileira, o 

(ele) traduz na verdade é um traço característico da paisagem 

urbana, da sua evolução e diferenciação em consequência da 

situação e localização da cidade. O sobrado acentua no .Recife o 

seu magro perfil vertical em consequência de peculiares funções 

da cidade-porto, assentada em zonas com escassez de terrenos 

propícios a construção». De resto, os sobrado altos e esguios do 

.Recife, não foram aí erguidos durante o tempo dos flamengos, 

mas somente cerca de um século depois da .Restauração Pernambu­

cana, numa em que da cultura trazida 
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económicas de nomeadaa 

IJ'V .......... ,"' em altas empenas 

facultando um andar suplementar, o sótão, sem eleva­

mestras -e bem assim a adopção do material 

a esse estilo, corrente na Holanda: o tijolo ( 15). 

A esta primeira influência, nos séculos XVIII e 

outra, porventura mais activa e importante, agora indirecta, 

via e que, no que se refere às construções esguias 

e altas portuárias, haviam já sido influenciadas e 

que, encontrando no Recife a semente deixada pelos flamengos, 

ao sobrado magro dessa cidade o máximo esplendor do seu 

: os sobrados másculos» de cinco e seis andares, os 

sótãos ( 16 ). De facto, o capítulo III do seu livro é consagrado à 

demonstração das holandesas das casas daquele tipo de 

e do existência das importantíssimas 

e a datando já dos 

muito antes do século XVI 

da época holandesa do Recife; do mesmo modo que na 

quinhentista a influência flamenga ter_ia sido 

decisiva na casa e alta das zonas portuárias portuguesas. 

E invoca Júlio ...., .... u .... "'. que fala nos «telhados flamengosj) da 

dos do século comparado-a a uma rua 

da moderna e também 

mações da casa do Porto e de 

rua da , onde «mais se concretiza influência dos fia-

casa de muitos andares das zonas portuárias de 

e do (17). É por isso que o sobrado 

magro se estendeu outras cidades 

o de etc.; mas 

sobrado «muito menos magro 

do Brasil, como a 

nessas cidades o 

com ornatos rococó e telhados «chatos» a evidenciarem influên­

cias a directa preservou 
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linha «enxuta» e estreme H:H. • .JLIUUU,>:J, que domina 

roco das 

blemática histórica do 

sobrado magro 

Lisboa ou 
fica, que 

diminui 

desconheciam 

reflecte nesse ele· 

na criação dessa casa, mas também se afirtna a sua n1"IC'I'r::>·n-. 

forma modelada por certos 

que subsistiram 



fig. 5- Baía (Salvador)- Palácio Arquiepiscopal. Modelo de construção nobre 

do começo do século XVIII, com antiga e bela portada, escadaria e salão com 

tectos e painéis. Era ligada por um passadiço com a Igreja da Sé, já destruída. 

(Fot, de Voltaire fraga). 

fig. 6- Porto (Carmo). 
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comerciais. de casa coerente com o espírito mercantilista 

da época, e que, premido pela exiguidade de terreno, tanto em 

Amsterdam como no Recife, consegue burguêsmente reunir o útil 

ao > ( 19). Da complexa descrição que desses dois tipos, 
que se vai !U.éJ>.;iUO.lV ao longo do livro que estudamos, eles podem 
definir-se como segue: 

a) 

águas, e com o 

e ombreiras de 

urbano» 

casas de rés-do-chão e andar, de linhas 

com telhados de quatro 

atarracado das construções barrocas 

e esquinas, soleiras 

é a casa e também o «sobrado 

descende em linha recta das 

a casa de Olinda, de 

em constraste marcado com essas, e 

sua uu\.H;>.,,u. casas esguias, 

com por vezes notàvelmente -~~- ... --~~ e ((magras», e que 

no século XIX e seis de «altas empenas 

sua forma e 

que tivesse mudado de 

sobre os quais assentam telhados 

que o Autor qualifica de 

e até «a pique», acentuando a 

da casa de Amsterdam. 

(21 ). Estas características, que 

pnmo!mina:me na paisagem 

uma versão nacional 

do 

mitirem a 
impõe a 

ao facto de per~ 

tlll:í.':aç:ao do sótão com um andar suplementar, que não 

das 

o telhado de menos madeira, 

na verdade depois da 

de alargamento de 

se tornaram particular~ 
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os holandeses conheciam· acresce que 

foram os de tais 

nas, e que esse material passou só 

também 

deste casa - , para 

são correntes além 

sempre que tal 

«lanternins», que se elevam acima do cume do 

também de duas 

o Autor considera de um velho 

estilo mourisca 

e os «mirantes», que embora oo~;sam 

seriam substituídos 

existindo em várias cidades 

também em 

como elementos 

bis» 

coexistindo dentro 

com tectos 

que tem no 

querem ver nele uma 

dês 

esta casa 

a semente 

de entradas e saídas dos navios. 

os que 

asseio tradicional 

os holandeses 

ela 
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não tenha ultrapassado o nível de dois ou três pisos; nos 

séculos XVIII e XIX ela desenvolve-se notàvelmente, já porque a 

proverbial plasticidade do português o levou a adoptar o ritmo 

vertical da construção batava, já porque a própria construção 

portuária metropolitana, que ele repetia nos trópicos, acentuava 

aqueles caracteres, por influência directa da Holanda sobre Por­

tugal; já ainda porque ela era «funcional e burguêsmente rica de 

acomodações para o tipo de sociedade que, no Recife, se iria 

desenvolver nos séculos XVIII e XIX» (29), dando-se assim uma 

complexa convergência de motivações: dupla influência formal 

directa e indirecta da Holanda, «via Portugal:!>, e dupla influência 

funcional, portuária e burguesa: tipo híbrido de residência e loja­

por vezes de seis andares, e onde as actividades familiares decor­

rem em sentido «quase puramente vertical:», com os estabelecimen­

tos, armazéns ou sanzalas para os criados no térreo, escritórios 

no. segundo andar, e a parte residencial nos demais: salas de 

visitas e quartos de dormir nos seguintes, salas de jantar em cima, 

a cozinha no último ou no sótão, onde se situam também as 

outras ocupações domésticas e onde vive e trabalha todo o ele­

mento feminino da casa (30), e ainda, acima, um «mirante ou 

cocuruto onde se podia observar a cidade e admirar a vista dos 

arredores» -, nestes sobrados (e de resto também nos do mesmo 

género que, por influência portuguesa, se encontram, menos altos 

e magros, noutras cidades do Brasil) «situaram-se estilos de vida 

luso-brasileira bem característicos do período de transição entre o 

declínio do patriarcalismo rural e o desenvolvimento do urbano» : 

própria fundamentalmente da gente burguesa comerciante do 

século XIX, esta forma é adoptada pelos senhores de engenho, 

c atraídos pelas seduções da vida mundana da capital e pela agradá­

vel vista do mar que se descortinava dos altos miradouros» (31 ), 

podendo considerar·se a casa típica do recifense mais rico- o 

comissário do açúcar-, símbolo da prosperidade que atingiram 
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sobrado de Recife, considerando especialmente e seu aspecto 

geral, e certos traços basilares que Aderbal J urema destaca na 

sua caracterização desta última. 

O Porto representa o desenvolvimento do vetusto Portucale 

- o porto, situado à beira-rio Douro, da cividade castreja de 

Cale, localizada na escarpa, hoje arrasada, que, nos nossos dias 

ainda, levava o nome Corpo-da-Guarda e Cimo-de-Vila, um 

pouco ao norte do morro da Sé- . O aglomerado ribeirinho teria 

sido mais um desses povoados que surgiram com a paz romana. 

a partir da ocupação das terras baixas pelas gentes castrejas que 

abandonaram os seus redutos, e, aqui, se instalaram no local 

onde o desembarque da travessia do rio é o ponto da partida de 

penetração para o interior. Logo na sua remota origem, portanto, 

o Porto liga-se a actividades portuárias, de circulação e comércio, 

e este carácter, que lhe dará o nome, subsistirá através de toda 

a vida da cidade, definindo-se, com o decorrer dos tempos, de 

modo cada vez mais consequente. 

século VI constitui-se o burgo episcopal, no cerro amu­

ralhado da Pena Ventosa, no morro da Sé, que domina estrate­

gicamente a zona fluvial: os bispos são os únicos senhores da 

cidade, mas é na faina da vila baixa que verdadeiramente ger­

mina o seu futuro. 

D. Teresa dá o burgo portuense e o vasto couto que o 

rodeia em concessão à mitra, que em 1123 outorga foral aos 

respectivos habitantes, fixando-lhes as suas liberdades, direitos 

e garantias; e à sombra deste diploma, a cidade prospera, em 

crescimento constante, enchendo-se de uma população laboriosa 

e activa, mercadora e fabril, que vai povoando o fronteiro morro 

da Vitória, englobado mais tarde na cerca fernandina. 

A indústria e o comércio- e principalmente o comércio 

marítimo -são pois desde a primeira hora, os traços que definem 

a personalidade social do Porto, e a quem a cidade deverá o seu 
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até mesmo exibicionismo de parvenu» (33); 

mas esta certo modo falta a perspectiva 

histórica e social cidade: não se trata bem do novo-rico, do 

do parvenu característico:- é antes o natural de uma 

cidade que desde sempre foi e em que o dinheiro é o prémio 

da da sua vitalidade. 

A um labor de tal e valor cons-

em muitos casos, 

O Porto é de facto a cidade 

nobilitaram 

de Portu-

gal, mas, por isso mesmo, a do Porto tem um sentido 

diverso do que tem a burguesia nas outras terras do 

o trabalho e o comércio ascendem ao nível da nobreza, 

do que acontecia nas cidades burguesas das ligas 

da Flandres; e há nomes que figuram 

na tabuleta que valem títulos nobiliárquicos 

do resto do na sua aversão às pro-

fissões num conceito cerrado de casta e só 

reconhecendo direitos de 

tinuou durante muito 

nomes do 

a «não saber quem eram os grandes 

eram ricos porque trabalhavam; 

com a arraia-miúda e com a menos significativa 

classe média das outras vivia abaixo dela e à sua 

sombra. E não do Porto era um caso 

único e à ali a classe mais elevada, uma 

aristocracia comercial que era o verdadeiro senhorio da cidade, 

que não reconhecia classe acima de si, e perante quem a 

nobreza tinha -e teve- de se curvar. De geração em geração, 

a sua transforma-se numa verdadeira cultura superior, 

solidamente e original. A nobreza é uma 

classe estranha na cidade, que, em muitos 

casos, comércio e os da classe. 

É a quem o tom de um 



200 

viver 

característico : 

e mesteirais­

cialmente 

século XIX. 

V. DE F. GALI-lANO 

com espe-

povo miúdo- ela vai-se diferenciando 

que se evidenciam com 

dife-

de 

também os 



fig. 9 - Porto - Praça 

Almeida Garrett. 

fig. 1 O - A msterdam, Muntplein. 
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intensa, ao mesmo tempo familiar e formal, provinciana e mun­

dana, marcadamente patriarcal, e que não precisa de imitar a 

nobreza para afirmar os seus valores próprios. É também então 

que se opera a aproximação e a fusão progressiva dos extractos 

burguês e nobre do cidade, por uma espécie de aculturação de 

conceitos, até aí exclusivos de cada um deles, Finalmente- e é 

esse um ponto que consideramos de importância fundamental-, 

o século XIX é a época em que se verifica, por muitos lados. 

o retorno do emigrante português enriquecido no Brasil, que 

constitui um poderoso elemento de difusão cultural, que não tem 

sido devijamente considerado; muitos elementos que se encon­

tram simultâneamente em e no Brasil, não são pos­

sivelmente formas portuguesas que foram levadas para uma terra 

de povoação mais recente, mas, pelo contrário, produtos elabo­

rados nesse país de tão ricos contactos e relações de culturas, e 

para aqui trazidos pelo veículo do emigrante de retorno, que no 

seu desejo de ostentação, aquilo que aprendeu onde se fez 

grande. O estudo desses elementos culturais está por fazer, e 

merece a atenção, necessàriamente conjunta, da investigação por­

tuguesa e brasileira. 

A casa portuense traduz todo este quadro histórico-social, 

como um corpo vivo que tem no homem a sua realidade verda­

deira e mais funda. O velho centro do Porto, ao lado do burgo 

medieval, que se espraia aqui e além em belas ruas quinhentistas, 

e as suas imediações--- antiquadas ruas irradiantes, seis, sete e 

oitocentistas, que representam o primeiro transbordar além-mura­

lhas desse burgo primitivo, e o povoamento das estradas de 

acesso às portas da cidade e suas áreas, é composto fundamen­

talmente por edifícios, na sua maioria dos séculos XVII, XVIII e XIX 

que se podem agrupar em duas categorias perfeitamente distintas: 

por um lado, num desfiar sem conta, seguindo·se umas às outras 

ao longo de todas essas ruas, casas com um número variável de 
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de comunicação entre esses dois sectores, tais como escadas 

privativas ou alçapões entre os andares superiores e o rés-do­

-chão. Por seu turno, a casa larga e de rés- do-chão e andar­

o palácio -, é a casa nobre, própria originàriamente duma classe 

poderosa e terratenente, para quem a de espaço é afir-

mação de prestígio e domínio, que para a cidade o 

conceito da casa senhorial do campo, e fez da sua residência urna 

espécie de solar urbano à beira-rua; casa classe que, além 

disso, vivia de benefícios e não de mesteres ou ofícios mercantis 

que funcionais a eles subordinados, e 

em que, pelo contrário, à semelhança do que sucedia nos paços 

reais, que representavam, grande parte é concedida, por dever de 

estado, ao aparato das salas de recepção. 

Casas esguias e palácios não constituem, de modo U'i.iJ~u~.~Lu, 

soluções peculiares e do Porto. O tripeiro, na 

sua estrutura geral, é uma forma comum 

pormenores, representar apenas a 

Porto do corrente do solar urbano 

nos seus 

para o 

seis ou mais 

geralmente setecentista, nomeadamente das regiões de 

com a pompa das suas janelas, sacadas, portais e brasões joani­

nos, os seus vastos átrios com escadaria de pedra lavrada ao 

fundo, curvando por vezes num patamar de desdobran-

do-se normalmente em dois lanços, com as '"''"''.JI'"''-'U""' ... "' de serviço 

no rés-do-chão, e, no andar sobre a a enfiada das 

salas de recepção, abrindo umas sobre as outras. A casa esguia 

e alta, pelo seu lado, é um urbano também no 

especialmente no onde aparece em termos estreitamente 

semelhantes àqueles em que a encontramos no e até, como 

dissemos atrás, em numerosos países europeus, nomeadamente 

nas zonas portuárias, correspondendo, por toda a ao 

extracto e burguês da população, aos e comer-

ciantes de áreas limitadas e densamente A 
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Fig. 11 - Amsterdam, Oudezifds Achterburgwal. 
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Recife: que por toda a parte, de um modo geral, a 

casa estreita e alta- a casa burguesa, que aí é da classe média­

é uma casa modesta, inexpressiva, talvez mesmo mesquinha, 

traduzindo o viver de uma classe excluída das manifestações mais 

representativas da sociedade loca], que quando muito procura, 

no seu modo de viver, dar satisfação a um desejo tosco de osten­

tação, no Porto essa é a casa de toda a gente, e por isso ela 

apresenta por vezes requintes que transcendem o tipo comum, 

assemelhando-se, em muitos dos seus elementos, aos palácios 

nobres: fachadas em que se acentua o ritmo vertical, mas em belas 

cantarias lavradas como nos solares joaninos; beirais de faiança; 

átrios de azulejos com estreitas escadarias de pedra terminando 

em belos modilhões ao gosto seiscentista; interiormente, elas 

são sem dúvida desse sistema pobre a que Ramalho, comparan-

do-as com as de Amsterdam, chama «de alforje», 

imposto sua estrutura, e também por uma ética tradicional 

de vida vertical: salas para a frente e para as traseiras, a sala 

de jantar e a cozinha no último andar- com os galegos agua­

deiros, tal como os moleques escravos do Recife, galgando as 

escadas com os canecos de água dos fontenários ao ombro -, 

por causa dos incêndios e dos cheiros; os sótãos - a que o 

Padre R o belo da Costa chama as « sobrecozinhas »-para arru­

mações e alojamento de criadagem; e, a meio, a escada, ilumid 

nada por óculos ou clarabóias- e, no rés-do-chão, sobre a rua, 

o estabelecimento. O grande desenvolvimento da cidade, a partir 

do século XVII, e o incremento da riqueza que então se dá, a 

que talvez não seja estranho o movimento da Restauração, 

acarretou sem dúvida uma progressiva diferenciação económica, 

que se reflecte directamente nas casas: aparecem casas grandes 

e pequenas, ricas e singelas tanto interior como exteriormente; 

mas à os palácios, nobres ou burgueses, que serão sempre 

raros, a casa tripeira, mesmo a de gente de grandes haveres e sob 
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e alto, em que, em vez da loja, fica no rés-do·chão urna sala, 

com janelas gradeadas sobre a rua. E este tipo cultural perdu­

rará como tal no Porto até aos nossos dias, aparecendo ainda 

hoje nos prédios de andares, em concreto. 

No Porto, portanto, encontram-se, como no Recife, casas 

estreitas e altas, e casas largas e amplas, com predomínio deci­

sivo das primeiras sobre as outras. E a distinção, de base morfo­

lógica, que a respeito do Recife, Jurerna faz entre casa portu­

guesa e casa holandesa, corresponde precisamente àquele que, 

no Porto, fizemos entre casa nobre e casa burguesa. Os dois 

opostos acham-se no Porto claramente documentados, em termos 

que se nos afiguram perfeitamente idênticos aos de Recife, e, aos 

nossos olhos, tal distinção exprime, não uma dualidade de origens, 

mas sim, dentro dos dois tipos portugueses fundamentais, duali­

dade de funções sociais: a casa « acaçapada », de linhas horizon­

tais barrocas, de Olinda, é a casa larga e ampla- a casa nobre; 

o <~:sobrado magro», do Recife, é a casa esguia e alta- a casa 

burguesa. Para um portuense, muito em especial, a casa de linhas 

horizontais, não é de modo nenhum «a casa portuguesa», por 

oposição a uma casa esguia não portuguesa: ela é apenas a casa 

nobre, apalaçada, por oposição à casa não nobre- esta última, 

na velha cidade burguesa nortenha, verdadeira casa regional­

a única que, desde sempre ele conheceu como tal-. E a corres­

pondência que apontamos toma um sentido mais sugestivo ainda, 

se pensarmos que a «casa portuguesa» de Jurem a- a nossa casa 

nobre-, é precisamente a casa de Olinda, a velha cidade da 

época das Capitanias, fundada pela nobreza militar de Duarte 

Coelho; enquanto que a «casa holandesa» de Jurema,- a nossa 

casa burguesa mercantil- é a casa do Recife, a cidade da bur.-. 

guesia comerciante. 

No Porto, estas casas, na sua maioria, apresentam-se 

como edifícios dos séculos XVII, XVIII e XIX, com três andares 
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fig. 12- Amsterdam, Béguinage. 
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de difusão cultural a partir de elementos próprios originàriamente 

de níveis sociais mais elevados. 

No século XIX, as fachadas simplificam-se consideràvelmente, 

desaparecendo pràticamente os motivos ornamentais que as ani­

mam, e tornam-se pobres e monótonas; as varandas reduzem-se 

a uma pedra linear, e pode aqui dizer-se, como no Recife: 

fachadas enxutas e escorreitas, na sua pura verticalidade, que cer­

tos ornatos- guias de pedra, verticais, a toda a altura do edifício -

por vezes acentuam e como que consagram. Este empobrecimento, 

de resto, é compensado pelo aparecimento de novos tipos residen~ 

ciais mais luxuosos, nomeadamente o característico «palacete» 

tripeiro, misto de casa larga e casa burguesa, que é costume con­

siderar, entre nós, próprio do «brasileiro» de retorno. Nessas 

fachadas lisas, generaliza-se o revestimento de azulejo, de dese­

nhos singulares ou formando conjuntos; este sistema torna-se 

muito comum e vêmo-lo prolongar-se nos modernos edifícios em 

concreto, ajustado a técnicas e estéticas inieiramente novas; 

e lembramos no dizer de Gilberto Freyre, foi também no 

Recife que o sobrado de azulejo alcançou maior esplendor (36 ). 

Vemos assim que, pelas características morfológicas da sua 

estrutura geral, e pelos seus pressupostos sociais e económicos, a 

casa esguia do Porto e o sobrado magro do Recife mostram um 

estreito parentesco. Vamos agora analisar certos traços especiais, 

que se vêem neste último, e que, segundo Jurema, indigitam a sua 

origem a partir de «raízes holandesas), marcando uma diferença 

nítida com os sobrados do mesmo tipo de outras cidades do 

Brasil: nomeadamente a forma peculiar dos telhados- de duas 

águas, e pontudos, apoiados em «altas empenas late~ 

de forma a permitirem a utilização dos sótãos; e as di ver., 

sas soluções de iluminação destes tiltimos. 

verdade, a casa velha do Porto, quase sem excepção, tem 

um telhado de águas, com os outões, portanto, horizontais, 
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Esses beirais, de natureza francamente funcional em vista do clima 

pluvioso da cidade, são correntes, em termos mais singelos, nos 

centros urbanos de Entre Douro e Minho, em telha caleira e com 

os seus algerozes de pedra, como aqui; e vemos Gilberto Preyre 

mencioná-los em relação à casa do Brasil ém geral (39), em 

telha «acanalada), e terminando em «cauda de andorinha», num 

estilo sino-japonês difundido pelos portugueses no ultramar. 

Deve-se acentuar que esse elemento, extremamente corrente em 

Portuga1, especialmente no centro e sul do país, confere um 

aspecto muito familiar à casa recifense. 

Depois do século XIX, generaliza-se o telhado de duas águas 

orientado como no Recife, e ao contrário da Holanda, na direcção 

frente-fundo, assente em empenas laterais que merecem muitas 

vezes sem dúvida o qualificativo de dngremes:. ou «pontudas», 

que Jurema aplica às das casas do Racife (40). As fachadas des­

tas casas rematam, à frente, com um beiral mais estreito que 

os antigos, e também, muitas vezes, com uma platibanda, lisa ou 

de balaústres, cuja linha decorativa se completa em estátuas, 

urnas, vasos, ou pequenos frontões com medalhões, monogramas, 

ou outros motivos. 

Os telhados de quatro águas, nas casas mais estreitas do 

Porto, podem ser tão baixos, que não seja possível o aproveita­

mento do seu vão para sótãos; logo porém que tal é possível, 

vemos surgir ·toda a espécie de soluções de iluminação desse 

espaço, desde o simples postigo que não altera a linha do 

telhado, até às várias formas de andares suplementares. 

Estes elementos, na sua imensa variedade, ainda mais acen­

tuam a irregularidade e diversidade estruturais das fachadas ; 

de resto, eles coexistem em diversas formas, no mesmo 

telhado, constituindo uma nota característica da casa do Porto, 

que anula qualquer vislumbre de ordenação dos aspectos de con­

junto da cidade. 
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andares sobrepostos, constitui um género corrente nas constru­

ções do Minho, Douro e Trás-os-Montes. As três categorias fun­

damentais- trapeiras, mirantes e andares sobrepostos- distin~ 

guem-se não só sob o ponto de vista morfológico, mas também 

pelas suas funções específicas, tendo de comum apenas o propó­

sito de aumento económico de espaço para acomodações: as 

trapeiras destinam-se a iluminar e altear um sector de sótão; os 

mirantes, à iluminação da escada central, aproximando-se por­

tanto funcionalmente das clarabóias - que são também um 

elemento muito vulgar nas casas do Porto- das quais contudo 

se distinguem por consistirem, interiormente, numa galeria que 

pode ser utilizada; os andares sobrepostos são mais um pavi­

mento que a casa adquire, de construção leve e barata, e que 

não exige grande resistência (42). 

Esta enumeracão basta para mostrar que, no Porto, o apro­

veitamento do vão dos telhados, com as suas diversas soluções 

de iluminação e ventilação, e de um modo geral os sistemas de 

andares suplementares de qualquer natureza, como soluções 

económicas de espaço, são de uso perfeitamente corrente e nor· 

mal, sendo mesmo muito raros os casos em que eles não existem, 

e frequentes aqueles em que, no mesmo prédio, eles aparecem 

em mais do que uma forma. Eles revestem aqui formas perfeita­

mente comparáveis às que vemos no Recife, e a hipótese da 

origem holandesa destas últimas perde muito da sua força, uma 

vez que, para explicar a sua existência, não se pode falar no 

seu desconhecimento em Portugal, e fundá-las necessàriarnente 

no condicionalismo especial que justifica a casa portuária fla­

menga. 

Se portanto os velhos telhados portuenses anteriores ao 

século XIX são na verdade de quatro águas, ao contrário do que 

sucede no Recife e na Holanda, esta diferença não exclui contudo 

a outra característica recifense que Jurema considera de origem 
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totalmente diversos daquele que julgamos divisar através das 

velhas fotografias da cidade brasileira. 

Em confronto com o sobrado magro do Recife, 

tal como ele é descrito no texto e ilustrações do livro de Aderbal 

Jurema, parece-nos que a casa esguia e alta portuguesa- que 

no afirma claramente o seu carácter de casa burguesa e 

mesteiral- é um elemento primordial de interpretação dessa 

forma arquitectónica. 

facto, nenhuma diferença 

ambas: os 

vemos entre 

segundo esse 

definem a origem holandesa do sobrado por oposição 

a um tipo português, encontram-se afinal em outro tipo igual-

mente da mesma categoria, de modo 

semelhante; que alguns desses idênticos em 

Portugal e no Recife, ambas essas casas às .uv ....... u ... ,.,.: ..... .,, 

onde eles se diferentemente: pensamos 

mente na telhados sentido 

cidades 

e no sentido oposto nas 

na1rnen1!cls); nas várias formas de acréscimos dos telha-

dos; na disposição interior das cozinhas ( nos últimos andares no 

e no e no rés~ do-chão em Amsterdam) ( 48); etc· 

Em glosa pois ao reparo de Preyre, cremos poder 

afirmar que a uns olhos atentos e 

recifense no seu aspecto estrutural e nos seus 

aoJresenta-~;e como uma forma perfeitamente ,.,..,, .... , ... 

comparável e do mesmo nível de outras variantes da categoria 

geral das casas estreitas e altas de todo o País, ali 

possivelmente de somenos impor­

tância. 

é sobretudo na ética da vida doméstica, e em tudo 

aquilo que, dessa ética, se na casa - os conceitos habita-

ciona,is fazem verdadeira interior da casa, e a 
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rua dos Mercadores, de Lisboa, segundo a iluminura 

de António de Holanda no Livro de Horas de D. Manuel (51), são 

meras expressões figurativas, sem qualquer preocupação de 

rigor, e de resto pouco ajustadas e que não resistem a uma 

observação um pouco menos superficial, e não pretendem, em 

qualquer caso, encerrar uma tese de filiação histórica. E deste 

modo, a ideia de uma influência flamenga indirecta, via Portugal 

e até via Lisboa e Porto, que é mesmo aquela que, segundo 

Jurema, explica verdadeiramente o sobrado magro e alto reci­

fense tal como ele se apresenta realmente, perde todo o seu 

valor. 

Parece-nos assim a consideração única de razões de 

lógica histórica- a prioridade flamenga- não é concludente 

para a determinação das origens do sobrado magro recifense. 

categoria tão genérica como seja a da casa esguia e alta, 

que comporta tantas formas regionais, não basta na verdade a 

coincidência cronológica de dominação holandesa e da urbani­

zação do Recife, e do dos primórdios desse tipo na 

cidade, mesmo tendo em conta a convergência de motivações 

ecológicas e sociais: seria necessário ainda a identidade concreta 

das formas, o veredicto da realidade. 

Por outras palavras: o método histórico não nos parece 

suficiente para esclarecer o assunto, e ser completado 

com o método etnográfico: para a interpretação do sobrado 

magro do Recife e determinação das suas prováveis origens, 

impõe-se o estudo directo desse tipo de casa no Recife, em 

Amsterdarn, em Portugal, e seguidamente a comparação dos ele­

mentos construtivos, alicerces, telhados, etc., que assim vierem 

a identificar- se. 
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NOTAS 

(1) Cfr. Aderbal Jurema, «O Sobrado na Paisagem Recifense», Recife, 1952. 

(2) Gilberto «Sobrados e Mucambos», Lisboa, p. 348. 

(3) Id., p. 349. É o que Aderbal Jurema, referindo-se ao assunto, chama «O sen­

tido imediatista da construção vertical que os holandeses seguiram no 

Recife» (op. cit., p.27) de base ecológica. 

( 4) Gilberto freyre, op. cit., p. 348. 

( 5) ld. 

(6) A. Jurema op. cit., p. 67/68. 

(7) Manuel Diegues Júnior, «Etnias e Culturas no Brasil~, Rio de Janeiro, 

1956, p. 26. 

(8) Roy Nash, «A Conquista do Brasil» (trad. Moacir N. Vasconcelos), 

S. Paulo, 1950 ( cit. por A. Jurema, op. cit, p. 24). 

(9) A. Jurema, op. cit., p. 77. 

( 1 O) Jd., p. 36, 3 7, 38, 64/5, 71, etc. 

(11) Gilberto freyre, op. cit., p. 351. 

(12) Sobre o enunciado e definição da Lei de Afinidade, ver Jorge Dias, «Os 

Arados Portugueses e as suas prováveis origens», Coimbra, 1948, p. 82. 

Esta lei, segundo o Autor, é que determina o comportamento dum 

povo quando emigra duma região para outra, segundo as condições 

de afinidade do meio de onde provém e aquele aonde chega. Se encontra, 

nas terras a que chega, condições semelhantes às da pátria de origem, 

onde pode desenvolver o tipo de economia que lhe era peculiar, e se o 

ambiente natural é semelhante àquele a que estava habituado, o homem 

triunfa mais fàcilmente. Se lhe é muito adverso, é difícil a vitória, aumen­

tando ou diminuindo o grau de influência segundo o grau de favorabilidade 

é maior ou menor, podendo ir desde o domínio completo, acompanhado 

de manifestações de civilização superior, até à total assimilação ou desa­

parecimento. 

(13) Josué de Castro, «A Cidade do Recife», Rio de Janeiro, 1954, p. 155, 156, 

158/9, 161. 

A. Jurema, op. cit., p. 3i/3, 41, 71, 84. 

(15) Acerca do aproveitamento do sótão, id., p. 39, 45. No que respeita à 

generalização do uso do tijolo pelos holandeses, ver p. 34, 43, 56, e prin-

cipalmente 65f6, 70, etc., onde se menciona a sua importação em 
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navios da Companhia das Índias. Ver também informes interessantes sobre 

o assunto em Gilberto freyre, op. cit., p. 435/7. 

ld., p. 59, 71, 84:, e também 75. Note-se que o A., citando Alfredo de 

Carvalho, fala ainda em outra influência indirecta holandesa, que consis­

tia na desorganização do regime agrícola (op. cit., p. 15). 

Id., p. 84. 

Ver nota 6. 

A. Jurema, op. cit., p. 12. 

Para a caracterização da «casa portuguesa, Jurema, passim, e sobretudo 

p. 12, 46, 66 e 69. 

A. Jurema, op. cit., 30, 39, 4:5, e sobretudo 42. 

Id., p. 68, 70. 

Id., p. 15. 

Id., p. 15 e 66/67. 

ld., p. 15, 43. Note-se que Wilhelm Giese lhes atribui origem holandesa, 

tendo-se difundido em Inglaterra nos tempos de Guilherme de Orange, e, 

seguidamente, em Portugal, a partir dos começos do século XVIII, trazidos 

pelos ingleses que aqui se instalaram após a celebração do tratado de 

Metween (1703). (W. Giese, Algumas palavras sobre janelas e ralos nos 

Açores, in: Revista de Estudos Açoreanos - Boletim da Sociedade Afonso 

Chaves, Angra do Heroísmo, Açores, Vol. 11, n.0 1, 1938, p. 21/22. 

(26) A. Jurema, op. cit., p. 15. 

(27) Id., op. cit., p. 15, citando fr. Manuel Calado, «0 Valoroso Lucideno» e 

«Triunfo da Liberdade», Recife, 1942. 

(28) Gilberto freyre, op. cit., p. 411, e A. Jurema, op. cit., p. 85. 

(29) A. Jurema, op. cit., p. 64/65. 

(30) Id., p. 56, 59, 80, 8L 

(31) ld., p. 86. 

(32) Gilberto freyre, «Aventura e Rotina,., Lisboa, sjd., p. 185. 

(33) Id., p. 186. 

(34) A. Jurema op. cit., p. 72. Note-se que essa diversidade, que é sem dúvida 

um traço fortemente característico do Porto, opõe-se precisamente à uni­

dade arquitectónica que, a despeito da variedade individual das suas casas, 

dá o tom das ruas de Amsterdam, e lhe imprime a fisionomia de uma grande 

cidade europeia. Confronte-se isto com o que diz A. Jurema, op. cit., p. 83. 

(35) Para uma descrição mais pormenorizada dos telhados do Porto e seus 

elementos, ver: Ernesto Veiga de Oliveira e Fernando Galhano, 
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«Telhados do Porto», in: «Douro-Litoral», Nona Série, Vol. H, Porto, 

1959. 

(36) Ver Nota 28. 

(37) Cfr. Ernesto Veiga de Oliveira e Fernando Galhano, op. cit., Nota 

(38) Um bom exemplo na casa setecentista da rua de Cimo de Vila n.o 15, 

descrita em: Em Ernesto Veiga de Oliveira e Fernando Galhano, «Casas 

do Porto», in: «Douro-Litoral», Oitava Série, Vols. Vll-Vlll, Porto, 1958, 

p. 23 (separata). 

(39) Ver Gilberto freyre, op. cit., p. -:108, acerca dos beirais no Brasil, em geral. 

( 40) Cfr. A Jurem a, op. cit., expressões tais como: «altas empenas laterais», 

p. 36, 45, 49, 59, 60, etc.; «telhados pontudos», p. 15, 60, etc,; «íngremes», 

p. 59, 43; «a pique», p. 72; etc. Por certas passagens deste livro (v. g. 

p. 15, 41, etc.), depreende-se que, para o A., a bitola do telhado agudo é 

a inclinação que corresponde a uns outões com a altura superior a 

(41) 

( 42) 

(43) 

do comprimento frente-fundo do telhado. De facto, nas fotografias que ali 

vemos dos velhos sobrados do Recife, as expressões parecem-nos um 

pouco literárias, cabendo melhor nos desenhos também ali inscritos. 

Cfr. A. Jurema, op. cit., p. 30, 36, 39, 40, 41 e 42, acerca da «mudança 

de direcção» das empenas dos telhados do Recife, relativamente à casa 

holandesa; e que menciona a janela no outão. Ver também p. 30/31 

(nota 8). 

«Telhados do Porto». 

Jorge Dias, Contribution to the study of primitive habitation, in: Compte­

·rendu du xv1e Congres International de Géographie, Lisboa, 1949. 

Em Lisboa, este telhado é próprio das casas burguesas urbanas, e alterna 

com um telhado de quatro águas, por vezes mesmo em vários sectores na 

mesma casa, que se vê nos palácios e também nas casas de feição rural, 

do característico tipo saloio. 

(45) Vernota15. 

( 46) A. Jurema, op. cit., p. 70. 

(47) Cfr. E. Veiga de Oliveira e F. Galhano, «Casas do Porto; e também, dos 

A. A., Fachwerk em Portugal, no presente tomo. 

(48) A. Jurema, op. cit. p. 56, 59, nota 6, 80/1 (e nota 6), 101, etc. Gilberto 

Freyre, op. cit. 2.0 vol. p. 409/410; e Ramalho Ortigão, «A Holanda~,, 

Porto, 1885, p. 242. 

( 49) Veja-se o magistral estudo de Gilberto freyre que vimos citando, onde 

vida inteira do sobrado recifense ressalta dos factos materiais com uma 
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existência perfeita. E recomendamos o corte que mostra o «interior do 

sobrado patriarcal urbano do século XIX», no desenho de L. Cardoso 

Ayres, com que abre o 3.0 volume da referida obra, que nos dá a imagem 

de tantas casas nossas conhecidas do Porto. 

(50) Ramalho Ortigão, op. cit., p. 241/291 (Cap. v, As casas e os Indivíduos). 

(51) Júlio Dantas, «A Era Manuelina», in: <>História de Colonização Portuguesa 

do Brasil», Porto, 1921 (vol. I, p. 5). 

Este trabalho foi apresentado no III Colóquio Interna­

cional de Estudos Luso-Brasileiros, de Lisboa, 1957. Parte do 

texto foi extraído da Conferência realizada no ciclo das 

comemorações do segundo centenário do nascimento de 

Francisco de Almada e Mendonça, no Porto, e publicada na 

revista «Douro-Litoral», 8.a Série, 7-8. 
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d u 
POR 

Ernesto Veiga de Oliveira e Fernando Galhano 
do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular 

Por quase toda a orla litoral do centro do País, desde Aveiro 

a Leiria, divulgou-se um género de casa que, àparte pequenas 

diferenças locais mais ou menos sensíveis, mostra evidentes carac­

terísticas comuns. Trata-se invariAvelmente duma casa térrea 

(podendo apenas conter uma parte sobradada, baixa, sob o 

telhado, servindo de celeiro ou arrumação), que mostra quase 

sempre, para os caminhos ou estradas que bordeja, uma fachada 

simples, muito cuidada e por vezes muito ornamentada, sob o 

pequeno beiral linear de um telhado de duas águas, com o cume 

paralelo à fachada; para as traseiras, ela possui um pátio rodeado 

total ou parcialmente pelos aidos, galinheiros, cobertos, etc., para 

o qual se entra por um portão rasgado na fachada frontal da 

própria casa, ou no muro ou parede que se lhe segue. 

Já estudamos noutro lugar (I) a variante que corresponde à 

região gandaresa, e que, na verdade, é também frequente daí até 

ao Vouga, especialmente na direcção de Fermentelos. Por grande 

parte dessa região este tipo mostra para a frente uma fachada 

muito igual, com um motivo janela-porta-janela que se repete 

regularmente, e é seguido pelo portão largo que dá acesso aoc 

pátio através do alpendre, e por um lanço de parede em que as 

únicas aberturas são uns postigos pequenos abertos logo por 
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baixo do e que iluminam o 

único sobrado existente. 

* 
concelho 
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Como exemplo típico desta categoria, descreveremos uma 

casa do lugar da Granja porto de Monte Real, na área onde elas 

são ainda hoje bastante numerosas. 

A casa (fig. 1 ), com cobertura de velha telha caleira a duas 

águas, situa-se junto de um dos caminhos principais da aldeia, 

virando para aí a fachada baixa de beiral corrido, a meio da 

qual se abre o alpendre; ela encosta as empenas às casas vizi­

nhas, e em alguns casos forma com elas, desse modo, como que 

um telhado único, que as recobre a todas; e, nas traseiras, dá 

para o pátio fechado, vulgar por todo o centro litoral do País, 

com o seu costumado desalinho, entre as paredes de adôbe nu 

das pequenas dependências agrícolas que o rodeiam parcialmente, 

as ~alpendradas», e o seu largo portal, abrindo para um caminho 

secundário. 

Interiormente a casa é composta por um corpo central, que 

abriga a cozinha, a sala, e um quarto (Des. 1 -I), e ao qual se en­

costa, à frente, um outro corpo, estreito, formado por dois cubículos, 

que deixam entre si o espaço aberto que corresponde ao alpendre. 

Este é soalhado, e apresenta-se como um átrio reentrante 

de entrada para a sala ou casa de fora, que é o compartimento 

principal da casa. Uma das paredes principais desta sala, faz a 

divisória entre ela e a cozinha, para a qual se passa por uma 

porta muito pequena (4). No lado oposto, outra parede separa a 

sala de um compartimento contíguo, sem janela (5) que serve de 

quarto de dormir. 

A cozinha é de dimensões consideràvelmente mais reduzidas 

que a sala. A lareira, com uma saia muito baixa, apoiada num 

prumo de madeira, encosta-se à parede divisória, ocupando o 

canto, como é a regra por toda esta área litoral; ela mal se eleva 

do chão, e é ladeada por dois bancos, sob a saia, a qual tem 

fixada à face mais longa um prateleiro onde se colocam tachos e 

louças (Des. 1 -
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desse 

e para o 
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fig. 1- Granja (Leiria). 

fig. 2 - Guia (Pombal). 
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Desenho 1 - I - Granja (Leiria). II - Guia (Pombal) - Casa mais pequena 

e respectiva cozinha. O banco da parede não existe em muitíssimos casos. 



236 ERNESTO V. DE OLIVEIRA E P. GALHANO 

merecer o nome de 

fazendo-se a 

colocado 

As cozinhas são muitas vezes .,v,r..uu.uuue>, com a 

onde se encontra que é de terra. A lareira é ao 

raso do coberta por saia baixa que 

numa trave 

suspensas a meio 

num prumo ver, 

do as correntes de ferro 

donde se 

os bancos 

à volta 

"'""'·'"""·"'" sobre lume; sob 

por vezes recortados no 

sala - que, de acordo com 

na 

mente cerimoniais 

cal-, vêem-se uma mesa com crucifixo ou 

visita pas­

cadeiras 

com assento de 

de etc. 

totalmente aberto para a rua, 

por um ou dois piais a 

fachada. Este último caso a 

mais espaçosos; mas 

nos, é ver-se um 

veda parcialmente a entrada. O 

temente de soalho; há porém, muitos de 

então costume cobri-la de O tecto é forrado; e o 

na da de madeira. 

Nem sempre, o meio da fachada; 

é 

canto 

Mais 

sobretudo em certos ele aparecer um 

sem que contudo a casa se 

da casa 

vê-se 

atrás descrita 
6). 
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fig. 3- Guia (Pombal). 

fig. 4- Monte Real (Leiria). 
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isto sucede prinCipalmente quando a orientação da casa assim o 

aconselha, ou quando há vantagem da sua exposição para esse 

lado; também nesse caso a divisão interior se mantém de acordo 

com o tipo essencial que descrevemos (9). 

C. o~. 
.Sal o.. 

( 
COZ..• 

..So.1a. 
:> 

«: [t 

Co"b~,.Tc,. Q Q Q 

Desenho 2- a- Conqueiros- Exemplar de casa com alpendre na empena. 

b - Ortigosa- Casa com alpendre no canto. (No compartimento de 

arrumos há agora uma porta de entrada mais directa para a cozinha). 

As chaminés destas casas pertencem à categoria mais 

simples e sóbria das chaminés estremenhas e de todo este lito­

ral central: compridas e delgadas com a fenda de saída do 

fumo estreita (fig. 4), no alto, guarnecida muitas vezes por duas 

peças ornamentais, de pedra ou caliça em forma de pirâmides, 

nas suas extremidades. Presentemente, algumas aparecem prote­

gidas, a todo o seu comprimento, por uma tábua apoiada sobre 

tijolos e firmada pelo peso de outros que se colocaram sobre 

ela (Des. 3-b). 

Os fornos ficam sempre em cubículos, separados da cozinha 

e com a chaminé própria (quando a têm). Os cubículos com esse 

fim não se incluem geralmente na planta da casa : aparecem ora 

encostados às traseiras, ora ladeando o alpendre, ora mesmo em 

qualquer ponto do pátio, fora do edifício. Neles se cozinha com 

frequência. 
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com a modéstia e ausência de 

riores, nota-se por vezes 

nomeadamente 

da sala é em masseira, com 

tra uns ornatos rudimentares; e, em casos, de 

entrada é guarnecida com alizares de madeira recortada. 

Desenho 3 a Lareira chaminé duma casa de Paião. b Chaminé com 

tábua protegendo fenda de saída, 

a uma classe 

dores rurais e pequenos ainda 

quente pela zona norte do concelho de 

alguns anos, por uma 

exemplares até à 

um ao outro até 

de 

suas pequenez 

menos até 

Batalha e 

numerosos 

vimos 

vias 

inconveniência 
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fig. 5 - Congueiros (Leiria). 

fig. 6- Congueiros (Leiria). 



CASAS DA ZONA CENTRAL DO LITORAL PORTUGUÊS 243 

dormir e a sua pouca altura geral. Quando o adôbe de que elas 

são feitas começa a desagregar-se e as paredes a ruir, a casa 

é condenada, porque não merece arranjo; e nas construções que 

a vêm substituir não aparece, infelizmente, o mais leve vestígio do 

seu velho alpendre, que era uma feição regional modesta, mas 

graciosa e acolhedora. 

* 
* * 

Na região a sul do Mondego correspondente aos concelhos 

da Figueira da Foz, de Pombal, e parte de Leiria, encontra-se, 

por sua vez, como dissemos, uma casa dessa mesma categoria 

geral própria da área litoral do centro do País, com uma fachada 

do tipo gandarês, mas ~que mostra aqui diferenças significativas 

em relação à casa da Gândara. Com efeito, a porta da entrada 

não está a igual distância de ambas as janelas, correspondendo 

o afastamento maior ao lugar da chaminé, a qual sai do telhado 

pela água virada para a rua, em direcção perpendicular à fachada. 

Além disso, o portão abre-se muitas vezes num corpo que se 

distingue do resto da fachada, tanto na altura, que é maior (fig. 7), 

como até num ligeiro recuo ou avanço, e a sua incorporação no 

edifício não tem o carácter de regularidade que mostra por certas 

zonas da Gândara, abrindo-se mesmo, muita vez, num simples 

muro baixo que se segue à casa, directamente para o pátio. 

Nota-se também que o pano de parede correspondente ao celeiro 

é muito mais raro, e, quando existe, se situa geralmente logo a 

seguir à parte de habitação, antes do portão. 

A estas diferenças, que se podem constatar do exterior, 

corresponde também, no interior, uma planta inteiramente dife­

rente. Assim, o corpo principal da casa, virado para a estrada 

ou caminho, abriga a sala, a cozinha, e um celeiro-arrumação. 

À sala corresponde a porta e a janela que lhe fica próxima, 
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muito mais 

cozinha ; é a lareira, pela disposição que toma ao canto 

que provoca esse maior 

característica da chaminé (figs. 8 e 

A este corpo da casa 

outro corpo muito estreito, coberto 

posterior do telhado, e dividido em 

e também 

quartos muito pequenos, e a casa do forno; é desta que se 

para o celeiro, situado no corpo da frente. O portão abre 

o alpendre, que fica logo a seguir, e ao qual dão aqui 

curioso de zambório (Des. 4 e fig. 9) ( 1 0). 

nome 

Estas casas são feitas com os diversos materiais que existem 

localmente, pedra ou adôbe de barro, muitas vezes de 

com o alicerce de como acontece em 

da área do 

dentro, à 

a nu. Em --.... -~--~ 

estes ornatos 

e não existem ou são mais discretos 

O telhado, de duas é 

de telha caleira. 

Interiormente, a sala, a "'""'~"'"'UI ... , 

o seu tecto é de 

e há 

janelas. A cozinha é 

vemos ; neste de 

desafogo outro grau de 
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fig. 7 - Marinha das Ondas. 

fig. 8- Outeiro de Paião (figueira da foz). 
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que naquelas; esse compartimento serve também de quarto de 

arrumações, e a sua colocação em relação à casa é a mesma 

que nas casas de alpendre. 

Gasa.. 
do -forllO Q 

Desenho 4 - S. Paio da Leirosa. 

Os quartos são iluminados por postigos pequenos, e nos 

exemplares antigos falta mesmo por vezes qualquer abertura. 

Estas casas, com o seu pátio idêntico ao das casas de 

alpendre, constituem a quase totalidade das habitações desde 

a Figueira da Foz até alturas de Monte Redondo, passando a 

ser menos frequentes, e por vezes menos definidas, daí para o 

sul- precisamente onde começa a ver-se a velha casa de alpen­

dre atrás referida~. Em inúmeros casos, elas ficam reduzidas à 
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sala 

m~molsic:ao característica 

mantendo 

só muito 

na sua 

passagem 

passa mesmo para um 

que era já em 

forno ). 

A par deste 

mais 

raras, 

muitas 

saindo da 

o 
sentadas, duas têm chaminé à frente, 
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fig. 9- S. Paio da Leirosa (Pombal). 

fig. 10- S. Paio da Leirosa- Notem-se os contrafortes na empena, 
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fig. 11 - S, Paio da Leirosa - Notar a cozinha na parte posterior da casa. 

fig. 12- Vieira de Leiria. 
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* 
* * 

Não obstante a grande diferença de aspectos que oferecem 

os dois tipos de casa de que acabamos de falar, eles têm na rea­

lidade pontos de semelhança fundamentais. Em ambos os casos, 

trata-se, com efeito, de uma casa térrea- característica funda­

mental-, com o corpo principal composto por cozinha e sala, 

numa absoluta identidade de disposição. A esse corpo se encosta, 

também nos dois casos, outro mais estreito, coberto pelo pro­

longamento do telhado, que abriga quartos muito exíguos, ilumi­

nados por postigos minúsculos, ou mesmo destituídos de qualquer, 

abertura para o exterior. Em ambos é semelhante a colocação 

da <i: Casa do e a sua utilização; e até, como é natural, o 

mobiliário e "' ........... ,,,. interior da habitação. 

É a diversa 

principal diferença entre 

alpendre. 

desse corpo estreito que a 

evidenciada pelo aparecimento do 

Ao contrário do que sucede com as chaminés das casas de 

alpendre, que, como dissemos, se caracterizam pela sua grande 

simplicidade, aquelas que guarnecem as casas do último tipo que 

estudamos são no geral chaminés altas, enriquecidas com moldu­

ras, continuando embora normalmente a ter a fenda de saída 

tradicional; apenas as de alguns exemplares mais antigos têm a 

simplicidade das anteriores. 

A afinidade entre as casas de alpendre e as casas antigas da 

Murtosa a que aludimos, é acentuada em alguns raros casos pela 

existência duma terceira água do telhado (fig. I 2). Em Car­

riço (Pombal), há mesmo uma casa grande de telhado a quatro 

águas, que reproduz de modo inesperado as casas grandes da 

Murtosa, com colunas sustentando o frechal do alpendre. 
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Não temos 

quem o facto. 

Todos estes 

menos elementos que 

casas são 

ria muito geral de casa feita de materiais leves-

tijolo ou taipa -que é a casa característica das áreas mediterrâ-

neas confinantes, do nosso País além do mais não c.uJuuua 

a pedra) abrangendo o distrito de a 

litoral dos distritos de Coimbra e Leiria, o Ribatejo, o 

e o Algarve- excluindo portanto a casa das coimbrã e 

saloia- que embora mostrem sensíveis diferenças nestas diversas 

partes, se considerar sem dúvida estreitamente aparen­

tadas. 

NOTAS 

( 1) Cfr. Fernando Galhano e Ernesto de Oliveira, A Região 

e a Casa Gandaresa, in: Trabs. Antrop. Etnol., XVII, Porto, 1959, 

p. 417/437. 

(2) Vid. Ernesto Veiga de Oliveira e Fernando Galhano, Casas da Murtosa, 

in: Trabs. Antrop. Etnol., XV, fase. 3-4, Porto, 1955j57, p. 265/285. 

(3) Este carácter comum das casas desta região, explica-se também em parte 

pela identidade do material de construção empregado, o mesmo nível de 

exploração agrícola, etc. 

(•1) 70 cm. de largura por 1,70 m. de altura. 

(5) Como sucede com frequência nesta região, a iluminação deste comparti-

mento é feita por um vidro colocado no forro. 

( 6) A porta da cozinha para o exterior tem 1,45 de altura. 

(7) É o que sucede numa casa da Guia (Pombal) (Des. 1 -II e fig. 2). 

(8) O Des. 2-b mostra a divisão interior de uma casa da Ortigosa, onde esta 

modalidade abunda, que reproduz efectivamente, nas peças principais, 

a planta típica da casa da Granja. De resto, mesmo exteriormente, é 

muitas vezes difícil distinguir se o alpendre está a meio da fachada ou ao 

canto, porque casa se encosta outras com igual aspecto. 
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(9) Veja-se com efeito o Des. 2-a, que representa a planta de uma casa de 

Conqueiros. 

(10) Esta descrição corresponde a uma casa que se encontra à beira da estrada 

que vai da Marinha das Ondas à Leirosa, a qual se encontra já parcial­

mente arruinada, mas que se pode considerar típica. O seu actual proprie­

tário atribui-lhe com segurança mais de cem anos. 

( 11) A casa toma assim, um pouco, a disposição das casas gandaresas de 

Mira, com o corpo estreito estendido para retaguarda; contudo, aqui, 

não se vê a série de pequenos edifícios que se seguem a esse corpo, e que 

ali é usual. 

(12) Vid. Revista Lusitana, XIX, p. 143. O autor do artigo fornece interes­

santes informes acerca do arranjo interior da casa de Lavos. 
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para o cestaria portuguesa 
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Fernando Galhano 
do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular 

Este trabalho é como o nome uma contri-

trataremos 

quase mais menos 

seira, executados casos formas 

do povo, outros já arre-

mais finos delicados serão apenas 

uso local ou deixando 

por tratar os do executado até há 

por cesteiros oriundos da 

muito modas 

noutro trabalho. 

Não 

no momento 

a cestaria no 

processo de 

de técnicas mais 

e que deverá ser estu-

nos facilitar e não sabemos se deverá ser seguido 

ao estudar em globo a cestaria do país. 

(1) Desde já é preciso assentar que, à falta de outro termo, cestaria não 

designa somente a indústria de cestos, mas também a de todos os objectos 

fabricados com varas ou tiras de madeira, entretecidas, ou seja aquilo a que os 

franceses dão o nome de «vannerie». 
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tecida», 

Um brez do Montemuro e um cesto egípcio da XII dinastia, in «Rev. de 

vol. LXIII, Guimarães, 953. 
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Este trabalho limita-se, pois, a tratar da obra de madeira 

rachada, que engloba os cestos destinados à lavoura, comércio, 

indústria e pesca desta zona do país; e dos poucos modelos feitos 

com varas a toda a grossura (cestaria de verga), utilizados em 

serviços menos dos quais o açafate é a forma com mais 

ao 

e pos8ivelmente a mais antiga. 

com tiras de madeira rachada 

dois : No pri­
devidamente en·rretec:Ia,as. 

modo a cons-

que 

peça inicial em 

totalmente dife-

de 

vergameiros 

e U.'WJ~UUC<•CI• 

(1) O termo urdidura é pouco usado nesta parte do país; adoptámo-lo 

por ser muito expressivo. 

(2) Canastras, também chamam a certas formas de cestos alongados 

tecidos como no primeiro grupo. Neste trabalho, porém, o termo canastra é 

empregado para designar qualquer cesto feito segundo o característico processo 

do segundo grupo. 

(3) Na realidade o termo tala é dado em poucos lugares, e apenas 

para designar certa espécie de elementos da urdidura. 
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(1) que se propõem estudar esta indústria a falta de 

palavras que designem certos elementos julgados essenciais. Se, por o 

termo fundo é de emprego para as nunca ouvimos dar qualquer 

nome (temos apenas a sua indicação em Alcongostas, fundão). As próprias 

tiras de madeira rachada não têm nome genérico, tomando-o da função que irão 

ocupar. Daqui a dificuldade de dar um nome ao processo que usa varas racha­

das, distinguindo-o do que emprega varas ou vergas a toda grossura. Nesta 

área só uma vez ouvimos claramente, a um cesteiro de Vila do Conde, distinguir 

cesto de verga de cesto de vergame. 
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carro, bem espalmadas sobre a língua, lavra-as com o quite/o, 
com ambas as mãos (Des. 2-C). O cascurro exerce a 

dos pés sobre a pegueira. A prática dá ao 

cesteiro uma conjugação de movimentos rápidos, deslocando-se 

tira de madeira de uma posição para outra sem a mais ligeira 

de tempo. 

Desenho 1 - Arnoso (Famalicão)- Cesto da lavoura. 

Se cesteiro trabalha sozinho, não prepara geralmente 

madeira mais de dois cestos, evitar que ela volte a 

secar. Passa então a tecer o fundo, dispondo as talas e as asas 
sobre uma de tábua (a tábua), segundo a disposição que se 

mostra no 3-A, ajoelhado sobre elas ou calcando-as 

com o para as segurar. 

Pronto o calca-o com um pé, e todas as talas e asas 

são cima, e atadas no alto com um cordel ou 

qualquer tona de vergasta (Des. 3-B). O cesto está levantado, 
ficando a madeira «a dar-se» à curvatura em que foi posta, 

enquanto o cesteiro lavra o vergame com que tecerá as paredes. 

Este vergame para tecer o cesto é o conjunto de tiras estreitas, 
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muitas vezes varas rachadas nome 

de vergameiros. A 

e tecido é 

B 

D 

1111 

-Banco, com - cascurro; -lingua, c pegueira; 

- Cunha, para abrir as mais grossas ; 

- Quitelo, para «lavrar»; 

- Fouce, para rachar cortar; também com costas, batem os cantos e 

e apertam o tecido ; 

E- Ferro batente, para bater, como fouce também para 

quando se enfiam os viradouros faca com 

cortam e aguçam, não tem forma 
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mostra para a boca, colocam a cada canto uma peça aguçada 

para baixo, a que chamam cantos. Para este mesmo fim, tapando 

I 
I 
L ____ _ 

talCi.SI 

I 
_ ____ j 

A 

Desenho 3 - Arnoso. 

A- O fundo do cesto, mostrando a disposição das talas e das asas; 

B - O cesto está levantado; 

C - A urdidura do cesto. a - talas; b e c - tapadeiras; d - cantos; e - asas; 

O -Pormenor da asa. a- correia, b- cordão de cana ou bambu. 

os vazios cada vez maiores que o alargamento do cesto provoca, 

aplicam rnaig onde forem necessários. É preciso notar 
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Desenho 

(1) As correias são fitas de madeira sem nós, e macia; preparam-nas no 

«banco», prendendo-as com o cascurro, abrindo-as com um golpe de faca, e 

pu:~ar1do delicadamente a fita deste modo conseguida. 



CESTARIA DE ENTR.E DOUR.O E MINHO 265 

o é ou cana, passarem entre as correias asas 

dois cordões desse material (Des. 3-D). 

mais 

do do cesto, usam-se ainda duas peças 

desse 

se enfiam 

às talas. Tais 

feitos de encomenda. 

outros cestos de 

........ LAua .• uv variados. É de todo 

as cestas de asa em 

de cuja 

urdidura de car­

muito branco e 

por toda esta 

mais 

30 de alto; 

o 

também na cons-

sobre a no tecido. A forma mais 

mede uns 35 cm na maior dimensão transversal da bar-

(1) Na realidade os cestos vão desde os de 35 cm de boca até 55 cm, em 

saltos de 5 cm. 

(2) Dantes eram correntes os cestos barreleiros, grandes, feitos à vontade 

do freguês. 
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se nota 

Desenho 5-
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das pelas vendedeiras de etc. De qualquer destes 

é evidente o desen-1\..lbí,,tur,;:,. mais 

contro das asas. cesta para adubos, etc., vem 

para uma que não passa de um gigo da terra a que põem 

uma asa em arco (1). 

* 
* * 

agora a áreas onde não 

que nos serviu de introdução. As 

a cestaria de 

oblongas, usadas 

na Maia e arredores do Porto, aparecem de modo mais 

zido na área a norte desta zona, mas são na direcção 

do concelhos de e 

Um cesteiro de Sobreira (Paredes), faz cestos compridos (boca-

56>< 47 levar roupa e comidas. O gigo da erva 

tem 50>< 60 cm; até a cesta da vindima, o arco de 

três é ( 45 >< 30 Mesmo no Marco 

veses, onde o cesto da lavoura é de 

manifesta-se num cesto das rega­

a que chamam 

açajate, 

pos 

feiras dos 

cesto 

e 

u,_ •• ..,uuv. com vergame de 

que serve para as feiras para levar comida aos cam-

medi tinha de boca 60 >< e 24). E nas 

lados de Fafe é 

I m 

para concelhos de Amares 

o de tem tendência para ser 

se nota para os 

(1) Na realidade as cestas com esta última forma encontram-se também 

por Famalicão e Barcelos, mas o seu uso é ali muito mais reduzido. 
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lados de '-'U'' ... ''"u 

cestos com 60 

altos 

cerca 

lado; 
dizer do .-.o.,,i-,., .. "' 
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cesteiro de de Basto 

; mas 

Desenho 6 - a -Baião, Cesto da lavoura; b - Cesta das vindimas. 

cesto é também 

um mais 

54 de 

nesse sentido 

As cestas 

cesto 
.... J. •• ,.,. .......... .,u •. v desenvolvido 

vindima e colheita de que em muitís= 

simos casos servem também 

pequenos cestos de curvatura variada 

ap:ro,rertarlao uma ou três talas. São quase oa!"rnn~·l'l 

de forma 

citamos. As cestas 
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baixas e largas, não passando, em certas áreas, como atrás dism 

semos, de «Cestos da terra, munidos de asa em arco (Des. 7-d). 
Acrescentemos o arco, feito por uma só tala, é 

todo ao contrário do que sucede com o de três talas, 

que o é no alto; 

onde é encorrearem 

razão prática (1). 

ao arco do Marco de Canaveses, 

L<-H.LH.I'>.il.U toda a tala central, sem qual-

Desenho 7 -a, b, c- Cestas de vindima de Felgueiras, Famalicão, Guimarães; 

d- Cesta de semear de Paredes. 

O que dissemos 

tes em 

Arnoso, e no desenho que 

com uma 

na maior 

dura, já que o 

cada tala e cada canto 

Também as são 

Vejamos 

fizemos a propósito do cesto de 

ela foi 

em 

é maior o número de peças da urdi­

de varas delgadas leva a 
mais que um de madeira: 

com aparelhas, e todos os 

(1) Das cestas de semear feitas de vergas, vulgares em Cabeceiras de 

Basto, falaremos quando se tratar dessa técnica. E em vão procuramos por 

Amares, Vila Verde e Barcelos uma cesta de vindima tecida com varinhas de 

salgueiro, da qual um exemplar está exposto no Museu de Arte Popular, mas do 

qual ali ignoram a procedência. 
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se enchendo com no 

Desenho 8. 

(a) funcionam como tala ou encostam-se a 

uma tala da urdidura 

-Urdidura do cesto do Marco de Canaveses, com asas formadas por 

duas peças 

Na maior parte da cestaria vendida nas feiras, obra mais descuidada 

e barata, podemse observar bem o aproveitamento da madeira e falhenta, 

cheios isso de ta padeiras; e também o menor número de viradouros. 
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nadamente por cima e por baixo de cada tala a toda a volta do 

cesto. As que estão na direcção das asas, e que propriamente as 

constituem, são sempre em número de quatro. 

Alguns cesteiros, para designar o modo como o cesto é 

urdido, referem-se ao número de asas e talas: por exemplo, o 

gigo da erva, de Paredes, é 4 x 7. 
JIS~1en1os que cada tala ou asa ser substituída por duas 

peças mais estreitas; é mesmo frequente, e como de 

cesteiros, serem as duas peças do meio formadas dessa 

uma delas na borda do cesto, e a outra continuando para 

8-B). 
O fundo é tecido sobre um estrado de 

como a tábua de ou como a porta de 

O segurar sobre ele as talas com o é muito 

O tecer das do cesto faz-se 

como cesteiro sentado num 

o cesto mas há 
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9 a Cesteiro 

Guimarães andando à 

ganchos que o firmam, 

* 
* * 

(1) É de notar que o termo casinhas é 

(Ponte da 
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conhecidas por tapadeiras ou tapadouros, o nome que dão com 

mais frequência é aparelhas; em Guimarães chamaram tapume, e 

em tapamentos. 

Vergame e vergameiros são os termos mais correntes parte 

desta virada ao mar. Teçume teçameiros são empregados 

por muitos cesteiros de Também 

em Barcelos ouvi vergas; em Paredes varas. É 

empregam bambus ou canas é por esses 

os 

Ao virar os viradouros dizem virar o cesto 

gar o cesto 

Em 
Encorrear 

chamem às correias enleias. Em 
deiras» também 

arrastadeiras. 

Cesto do 

cesto é 

chamadas costas, 

ver­

arrematar 

"'lU4lU,UlU gato. 

sítios 

as «embala= 

(1) Há mesmo cavaletes que se reduzem à tábua, sendo a prisão feita por 

uma cunha posta entre a vergasta e uma braçadeira de madeira ou arame. 



274 FERNANDO OALHANO 

à borda do cesto; às 

«descasar» cesteiro fende tala 

Desenho 
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largas e muito mais perfeitas que os vergameiros usados no cesto 

de Arnoso. O primeira vergameiro prende a um dos cantos, dá a 

~
f 
·, g<'" 

~ 

I 
/"> 

1_ .... 

e 

Desenho 11 - Cepões (Ponte do Lima) -ferramenta do cesteiro. a- cavalete; 

b - quitelo, para lavrar; c -jurador, para abrir as fendas por onde pasa 

sam as correias do bordo; serve também como faca; d -padinha, serve 

como faca, e bate; e -fouce, para rachar. 

volta ao cesto, e passa ainda por duas ou três talas; com esta 

operação (chamada cintar o cesto) ficam as talas firmadas já na 

posição ascendente. Depois desta cinta, seguem-se os outros ver­

gameiros, rematando o último numa das cruzeiras. 
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que o de 

Arnoso. 

O cesteiro cestos levar 

que cinta é formada por um tec:urrteü·o 
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mais 

ros muito finos; a boca 

tos 12-A). 

subindo daí para cima teçumei­

o que lhe metem quatro can-

tecidos com ver-

e com 

estreitos nos a boca, mais delicados 

e destinados a menos rudes. O tamanho mais vulgar tem 

B 
A 

Desenho 12 - Ponte do Lima. 

A - Pormenor do cesto da feira, com os três teçumeiros largos da cinta, os 

restantes delgados, e o canto que dá a abertura ao cesto. 

B - O bordo é constituído pela cápea (a), pela varilha (b), pelas correias ou 

fitas (c), e pelos jitouros (d). 

uns 50 cm de diâmetro da lado do fundo 38, e altura 20. 

Outro tamanho é o do balaio do pão, de vergameiros 

estreitos~ e com cerca de 30 cm de boca. 

As cestas para sementes, abubos, frutas, serviços casei­

ros, etc., são cestos pequenos, de vergam e largo (Des. 13) ou 

estreito, por vezes proporcionalmente mais altas, a que se aplica 

uma asa em arco. Esta é enfiada no tecido pelo lado de dentro 

duma das cruzeiras (que, como disse, são as duas talas largas 

que se cruzam a meio do fundo), e atada para o bordo através 

dum corte nela aberto. 
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uma 
cerca 
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do muita é vendida para 

Desenho 13 Cesta de Ponte do Lima. 

com forma 

ter ali 

são muito 

litoral até ao 

até 

talas estreitas 

do 

cesto de 

(1) Chama às talas que atravessam talas de tapar; e bordo à vara interior 

com toda a grossura a correia é fita de coser. 
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três alqueires, dos cestos e cestas usuais, e da cestaria para as 

secas e barcos do bacalhau, o cesto fino usado pela região da 

Ribeira do Lima para festas e presentes- especialmente para 

«levar a fatia» na ocasião 

dos casamentos. É um cesto 

muito delicado, todo de cas­

tanho muito branco, de te­

çurne extremamente delgado 

e muito certo, com as asas 

entrançadas sobre duas vari-

nhas; e no exterior, em baixo, 

certos cruzamentos dos ver­

Desenho 14 - Viana do Castelo - Por~ 

menores do cesto fino. 

gameiros com as talas são adornadas com vivos (Des. 14). Um cesto 

assim chega a custar 80$00. 

Pela área de Viana do Castelo também o bordo se apresenta 

por vezes encorn~ado de maneira diferente (1). 

Desenho 15- Oleiros (Ponte da Barca): a- Cesto da feira; b- Cesto da lavoura. 

(1) Assim, em Carreço, o bordo do cesto grande da lavoura (e apenas 

deste) é cosido em cruz, mas logo no vizinho lugar de Soutelo, todas as formas 

têm o bordo encorreado desse modo. Chamam por ali cosume às correias. 
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vasta. 
dessas áreas ocupa 

Fafe Vieira Aí 

tem o de um 

é, 
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tocos (talas) cada e seis travessas. o usual, são 

asas. O bordo é com uma vara 

encorreado de modo imperfeito, com 

nos intervalos da urdidura. 

fabricados em Gandarela (Celorico de 

' contudo nesta também se fazem cestos sem 

clientela mui tas vezes ...... ~.+"''~"" A madeira empregada 

carvalho: o é cestos mais 

apurados, e para cestas. 

A forma de cesto encontra-se em aldeias sobranceiras 

ao 

mato 

vizinhas, 

mas vagas 

e uso de 

do 

montante da com esse for­

e mais aldeias 

não são cesteiros profissionais; 

indicam o fabrico 

da serrana 

do área a norte do Lima, 

ao «cesto de qua-

abrem terminando por um 

encorreado em cruz. O vergame desta parte 

não é utilizado em seu lugar varedo 

de sazo (espécie de salix que cresce nas margens do Lima). 

Talvez os os fazem não são cesteiros de profis-

a não é coJast,ante, variando muito o alargamento para 

a boca, Em certos casos, como o representado no Desenho 16, o 

seu aspecto apresenta-se mesmo um tanto insólito; e parece ser 

precisamente em casos assim que o varedo de sazo é mais empre-

( 1) R eferente à povoação do Soaj o temos informes de confiança ter sido 

em tempos costume os lavradores fazerem cestos de varinhas de salgueiro; seriam 

porventura iguais aos que vimos em S. Miguel. 
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a existência de cestos muito semelhantes 

na de 

de elementos que só 

o caso tem de encarado à face 

estudo mais cuidadoso 

O bordo vara 

das costas encorreado em cruz, como 

fitas que passam num buraco aberto 

É curioso notar também que o afastamento das talas 

Desenho 16- Cesto de S. da 

borda do cesto não provoca emprego de mais que 

chamam casinhas uns cinco cantos (chaços). 

madeira é lavrada 

tábua encostada à 

que é cavalete reduzido 

com uma cunha 

Vários modelos cestos de semelhante 

A cestaria até agora citada constitui a forma mais e 

dos ce~üos da indú~tria e comércio desta 

com uma identidade de formatos e facturas dentro de áreas bas-

(1) Lembro que em Celorico de Basto chamaram casinas às talas, 
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tante definidas. Mas além dela aparecem modelos particulares 

usados com fias especiais, cuja mane:ra de fazer se mostra igual 

a qualquer das descritas, ou com pormenores de uns e de outros. 

É destes cestos que se apresentam a seguir os casos mais fre­

quentes. 

Canastras das galinhas. 

São cestos muito baixos, de boca rectangular ou arredon­

cobertos por uma rede de arame que forma uma espécie 

Desenho 17 -Porto- Canastra das galin!zas. 
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é 



CESTARIA DE ENTRE DOURO E MINHO 285 

Cestos de feira. 

e concelhos vizinhos, 

aparecem cestos da feira que, ~-, .. -.,·~-·~ 

o que lhes dá uma 

mais baixos, rec:eoem 

Barcelos à 

cesto que 

é feito 

uma outra 

cestinha de feira, de 

Cestinha de Barcelos. 

têm ver­

delicadeza. 

de açajates. Desde 

esse fim um 

umas vezes 

com 

(1) Nem em toda a parte o seu acabamento é perfeito; lembro-me de ver 

na feira de Fafe cestos com este formato, muito empenados, e com o bordo 

grosseiramente encorreado. 
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em vendem muitos para de 

Desenho - Cestinha de feira. 

Cesto 
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preparar os teçumeiros de sangarinho. Para isso são as varas 

rachadas em quatro, com a faca, e cada parte cavacada no joelho, 

para lhe cortar as arestas. 

Logo que o cesteiro começa a tecer, mete os «cantos» 

dão a graciosa ao cesto. entrada é o canto; duas vol­

tas depois é o segando canto, e mais outras duas é o terceiro canto. 
É ao segundo canto que o cesto começa francamente a 

Desenho 20 - Barcelos - Cesto de quatro asas ou cesto de sangarinho. 

abrir ou repartir). Terminado o tecido vira os dobradores, e 

enfia as asas. O bordo é semelhante ao de a vara 

exterior não 

correia de 

As asas são cobertas 

Este 

presa com 

tecido. 

o 
alt. 23. 

(1) As asas são envolvidas por uma correia fininha, que passa, em cada 

volta, por outra varinha muito delgada, torcendo e dando volta (Des. 21=B). 

Vai.se apertando com as unhas. 



288 FERNANDO GALHANO 

b 

Desenho - Pormenores do cesto 

de quatro asas: a­

ção da urdidura; b- Porme~ 

nor da asa. 

Canastra 

E uma asa 
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Zote, de Viana do Castelo. 

Cesto de usar a tiracolo, no qual se lança o peixe pescado 

nos rochedos ou areais da beira-mar (Des. 22-b). utilizado 

Desenho 22: a- Caminha, Cesto das peixeiras; b- Viana do Castelo, Zote 

(há-os mais fundos e de boca mais apertada). 

já no 

a uma pesca 

com embarcações. 

o 

em 

da costa se dedicava 

dos casos mesmo 
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Cestinhas de uso caseiro. 

cesteiros se limitam 

Desenho 23 -Cestinhas de uso caseiro: a- Vieira do Minho; b- '"'"'lv•n-v 

de Basto. 
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Parece que há cerca de vinte anos a maior parte dos cabazes 

(se não a totalidade) vinham dos lados de Alcobaça. De então 

para cá começaram a fazer-se no Douro, embora muitos conti­

nuem a vir do Sul. 

A oficina visitada está em Ancede (Baião). O dono, que fazia 

cestos para a lavoura, começou há cerca de 18 anos a consertar 

cabazes estragados, e terminou por os fazer ele próprio. Tem 

Desenho 24- Ancede (Baião)- Cabaz da fruta. 

agora a trabalhar umas dez pessoas, quase todos rapazes de 14 

a 16 ano8. 

Emprega exclusivamente varedo de castanho. 

A urdidura é formada por cinco pentes para um lado e qua­

tro para o outro. Atravessam-na duas vergastas espessas pelo 

lado exterior do fundo (as de atravessar de fora) e dois pares de 

vergastas a meio (as de atravessar de dentro) (Des. 25-A). 

O cabaz é tecido sobre o rebordo dum caixilho de madeira, 

e o cesteiro vai passando os vergueiros (vergameiros), em pé 
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bordo de 

\ 

"..de õfr.o..ves$0.("' de denTro 
j 

O.i'f"emáT<? ----

de a.Tra ..r~s..:sa r> de fora_ --

Desenho 25 -- Ancede 

- Urdidura; B - Caixilho sobre o 

O - Urdidura da tampa. 

atravessar 
os viradouros 

espesso 

arremates 

tecem o cabaz; C - Cruzeta; 

duas 
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o trabalho é realizado com bastante método. Os rapa-

zes lavram, e cortam a madeira nos pre-

homem tece o e passa-o a outros que fazem o 

teçume, indo destes para outros que tratam do etc. 

Em toda a obra deste cesteiro a urdidura é formada pelas 

peças nas condições descritas. É contudo encontrarem-se 

cabazes com as talas formadas duas ou mesmo três vergas, 

espessas mas estreitas. 

Este cesteiro faz também cabazes de 

porte da azeitona. 

Cabaz do peixe. 

e o trans-

ao cabaz da fruta, tanto na forma como na técnica do 

fabrico; é de pelos mesmos cesteiros e com a mesma 

madeira. cerca de 40 >< 30 cm e 18 cm de Está pre-

sentemente a ser substituído por cabazes de plástico. 

É o cabaz que se observar em qualquer dos nossos 

portos de pesca, e que serve mesmo de medida para a sardinha 

e mais miúdo. 

que dois homens levam ao ombro. 

vara, 

onde passa esta 

vara são simples anéis de corda que o pescador passa através do 

teçume, por baixo do bordo. 

Outros cabazes. 

Existem outros cabazes, de factura igual ou parecida, desti­

nados a fins variados, mas em número restrito. Dentre eles 

citaremos o cabaz da azeitona, de maiores dimensões, empregado 

no transporte da azeitona preta para as fábricas de conserva. 
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com 50 x 

Cesto das fábricas de conserva de 

todas as 

Desenho 26- Cesto das fábricas de conserva de 

as dimensões: 

dali quem 
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O cesto é feito sobre uma fórma, para que tenha sempre as 

mesmas dimensões. Sobre um banco especial (Des. 27·a), no qual 

está riscado o lugar do fundo do cesto, dispõem-se as talas lon­

gitudinais e transversais, estas mais largas, especialmente a do 

b 

Desenho 27 - Arcos (Vila do Conde)- Banco e pormenores do fabrico 

e do cesto. 

meio. Das talas longitudinais, duas são estreitas e postas mais 

juntas para darem prisão bastante ao primeiro vergameiro do 

tecido (1). Presas as talas centrais por uma ponta de barrote 

(1) Estas duas talas, que funcionam como uma única para efeito do 

teçume podem ser substituídas por uma tala larga fendida numa das extremidaQ 

des, sendo nessa fenda que se prende o primeiro vergameiro. 
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Desenho 28. 

(1) Vai ele próprio à Póvoa e Vila do Conde, e de Matosinhos man­

dam-lhe os cestos a casa. 
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com o cesteiro de Arcos fabricá-los. apenas 

mimosa, e é curioso como substituiu o ~banco» munido de 

parafuso, por um firmado no da que é 

ôca (Des. 28-a). tece vai virando a fôrma, que 

para isso pousa no assentador (Des. 28-b) (1). 

Ferramenta 

Ao descrevermos a dos cestos que acabamos de 

estudar, já fomos mencionando a ferramenta que com ela se 

relaciona. agora a que surge com forma diferente, e 

até alguma de que se não 

que o cesteiro lavra nuns casos sobre uma tábua 

é o caso de Famalicão, noutros 

sobre uma que desce muito é o caso do «cavalete» 

de do Este último processo área de 

difusão do cesto de e por 

toda a a norte do Neiva e do Lima. Se em certos casos 

ele se a uma simples tábua com a cunha 

no alto do ela não tem mais que 

e o cesteiro trabalha sentado no chão, 

uma 

escora, assim estranho; e o assento está tam-

bém nela aplicado (Des. 30-a e b). 
Desde esta área até ao rio o banco é semelhante ao 

de Famalicão (Des. 2), diferindo apenas no tamanho, e em alguns 

pormenores menos importantes, como a tábua que serve de 

(1) Um cesto idêntico ao descrito, mas um pouco maior e sem asa, é 

usado para a lavagem do peixe, em instalações de salga e conserva de peixe, 

em Matosinhos. 
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ou serem duas o 

b 

Desenho Cunhas cavalete: a - Ml'l7l'l1FP>t••<: 

b - S. Miguel (Ponte da 

(1) No cesteiro de Arcos do 

é de ferro 

madeira. 

30-d) com duas molas que fazem recuar 

O cesteiro de Arcos (Vila do usa um quitelo diferente, no 

os cabos não estão no mesmo plano (Des, 3! -a); 

num cesteiro de Paredes (Des, 
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Desenho 30 - ferramenta do cesteiro: a - Cavalete (Ponte da Barca); 

b-Cavalete (Carreço, Viana do Castelo); c-Banco (Sobreira, Pare­

des); d- Banco (Arcos, Vila do Conde); e- Cavalete ou banco (Carw 

valho, Celorico de Basto). 
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cutelo, e também quite/o dos fundos (Cel. de 
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meiros. Muita vez a fouce é empregada para bater o tecido, 

usando- a de costas. 

A faca, ou é uma faca vulgar, ou uma feita de propósito, 

com a lâmina (Des. 31-j) que toma por isso em alguns 

lugares o nome de podãozinho. Para fazer a ~limpeza, final do 

cesto empregam uma navalha ou uma faca mais pequena. E para 

bater o tecido usam especiais, de martelinhos todos 

de ferro cujo cabo serve para abrir o tecido ao meter os 

viradores ou as asas; ou uma faca espessa e sem que mui­

tas vezes tem lâmina as medidas dos vários cestos. 

da fricção e dos 

pegões da madeira ao ser 

pedaço de couro, sendo contra ele as 

do pescoço um 

Canastras 

entrar estudo dum 

factura é completamemte diferente da dos que até 

de cestos cuja 

tratamos. 

dobrar-se para Até fazer 

tecido. 

I e to 

nas 

que os fazem o 

as peças que fazem o esque­

or~~ncten1. mais ou menos encurvadas, 

elas que vêm as 

que fazem a desse de cesto 

descreveremos a factura da canastra de padeira, tal como a fazem, 

ou os e 

Canastra de padeira 

""'"'·',..,""'"''-"'' .... por o arco, que servirá de esqueleto do bordo. 

São duas varas de certo ponto para 
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as 

vê 
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e uma à outra na 

Para as dobrarem 

pau das met1tal2S correndo as duas 

que se 

servem-se 

o isso 

chamadas jandeiras. Põem dobrando-as sobre 

Desenho 32- - Canastra de padeira. 

dessa maneira 

facilita acerto. 

fun-
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turas que resultam da 
o de asas da canastra (1). 

E 

Desenho 33 - Canastra de J!ladeira : A - Disposição das duas varas que for= 

mam o arco; B- A canastra tem apenas o arco e duas fandeiras: 

a- fandeiras; b -anel; c- fôrma; C- A canastra tem já três fandeiras 

e três ilhargas; D-A canastra está pronta. Vê-se a disposição das cor­

reias de encabeçar e os três pares de embanadeiras; E- Ferramenta do 

canastreiro: a - banco actual; b -ferro ou raspillza; c- podão. 

(1) O travessão, amarrado pelas pontas das correias que prenderam as 

primeiras fundeiras metidas, é agora colocado mais abaixo que dantes, alar­

gando o espaço das asas. Também presentemente a fundeira do meio se coloca 

depois das primeiras ilhargas. 
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o as 
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em uso 

também as de nl:i>11VQH·~ 

já 

as 

que vem a maior 

vizinha; não só as de 

que trataremos adiante. 

das canastras 

mas 

chamaremos canastra, ter 
uma difusão maior 

dos concelhos de 
com formas 

dentro. 

umas 

canastras de 

34-b) número mais 
de apenas de cada lado; 

(1) Em V álega fazem três tamanhos deste tipo de canastra. O mais 

pequeno tem 55 >< 37 x 4 cm de alt.; os outros têm 60 e 65 cm de comp. 
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Desenho 34- Canastras de peixeira: a- sem «pentes»; b- com «pentes)>, 

Canastras dos 

lembra-se 
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Desenho 35- Canastras dos padeiros, Valongo. 

As canastras eram feitas em canastreiros da vizinhança (em 

Gondomar havia vários). a furgoneta substituiu o trans­

porte tradicional- só duas padarias o mantêm, e para conser­

tarem as poucas que existem têm de as levar ao canastreiro da 

rua do no Porto. 

São canastras de pentes, de factura grosseira, com a boca 

muito mais estreita que o bojo. As suas dimensões são: 

Larg. máxima 70 cm; da boca 30 cm; alt. 38 cm. O 

é formado por três com um fecho de cada lado. 
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Canastra 

há mais 

alt. cm. 
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Desenho 36. 
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do 

de varitas 

Canastra do camarão de 

Arte 

deste cesto. É 

muito 

três 

estreita 

(1) Em Matosinhos eram também usadas canastras para exportação do 

peixe; parece que eram semelhantes, até mesmo porque a parte do 

comércio do estava nas mãos gente da Póvoa. 

Das canastras que os almocreves levavam nos burros - canastras burri­

queiras - já não conseguimos ver ali nenhum '"'""'''"!-""'' 
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Cesta da comida, do 

Canastras. 

que todos ali possuem 

ao 

museu da e tem de boca 31 x 70 cm, e alt. cm. 

É uma canastra de em que são varas grossas 

rachadas a meio. Por baixo do arco, a meio do comprimento, 

uma das correias dá a um buraco por onde 

se ou amarrava a canastra. 

Canastras das galinhas. 

Antes de se usarem as actuais «canastras» cobertas de 

eram para esse fim umas canastras de tecido muito 

(1) Em Esposende também o pescador levava para o mar a comida den­

tro duma cesta redonda. O mesmo sucedia em Matosinhos, onde era porém 

muito o jóqaim, de madeira, agora só empregado pelos pescadores do 

bacalhau. 
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da 

(1) Iníormação do canastreiro da Rua do Barredo, que as fazia. 

(2) Igreja Nova, é uma aldeia meio serrana, onde muita gente, há muitas 

gerações, junta à profissão de lavrador a de açafatateiro. Antigamente apenas 

faziam açafates; só há poucas dezenas de anos começaram também com cestos 
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fig. 1 -Igreja Nova (Barcelos)- Açajate. 

fig. 2 - As duas faces da esteira. 
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o 

grupos de seis 

& 

~~ ~~~-~ 
;;:---o -2.Z ---

fazer jando. 

(paus do jando), 

315 

com o 

Desenho 37 - Pormenores da factura do açafate: a - O açafateiro calca os 

paus do fundo com o pé; b- Repartição dos «paus do fundo»; c- tece o 

fundo; - d -levanta o açafate; e- puxa as pontas das varas; f- puxa 

as varas mais lassas, batendo com o mascoto; g- Mascoto; h- Furador. 

de cigana. É curioso que muitos que sabem fazer uma coisa não sabem fazer 

a outra. 

A mulher participa pouco no fabrico, mas é a muitas delas que está con­

fiada a venda; vão a Braga e ao Porto, onde colocam em lojas, ou vendem 

pelas ruas, a obra que vem da terra. O açafate, que há tempos teve venda fácil 

na cidade do Parlo passou agora a ter como bom mer-cado o litoral a sul de 

Espinho, desde que as mulheres de Igreja Nova, casadas por Oliveira de Aze­

méis e Ovar, ali organizaram a venda. 
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pU:KaC1el;'1 0 aS rtnl~t'~rrH>~ <!i>O't11>111-<!A 

bate a beira com o mascoto; calca fundo, 

a boca para baixo; torna bater as se está bem 

para corrigir o empeno; puxa mais uma vez 

mesmo tempo 37~j). 
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Em 
local: a 

factura do 

de 

não varia de local para 

-lhe bastante o 

no 

entre 

Nos 

as dimensões do 

variar 

ou man-

o 

( 1) Cabeceiras de Basto as cruzes são sempre grupos de 5 varas; em 

Inflas, Guimarães, os tacos são em número variável; na as travessas do 

fundo são sempre em igual número - 2 grupos de 6 sobre 2 grupos de 4. 

(2) Chamam-lhes em vários sítios nó (dar o nó), mesmo que elas fiquem 

apenas entaladas nos paus do fundo. 

(3) O açafateiro de Inflas informou, contudo, que há uns 40 anos a forma 

de tecer era parecida com a da Igreja Nova. 
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de dois bor~ 

canelado 

(1) No mercado do Bolhão, no há de floristas que chegam 

ter m de diâmetro. 
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Fig. 3- Çajate de dois bordos, de Cabeceiras de Basto; e açafate com beira 
de grade, de Vizela. 

Fig. 4- Cesta de cigana, de Igreja Nova (Barcelos). 
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Cesta. 

Julgamos ser só em Cabeceiras de Basto que é uso os aça­

fateiros porem, num açafate pequeno e proporcionalmente mais 

alto, uma asa em arco utilizando-o como cesta ou canistrel para 

serviços caseiros e do campo (Des. 38). A asa é feita metendo 

dois de varinhas de cada 

lado, torcendo" os uns nos outros, 

e as pontas até ao «cor­

dão», onde dão uma volta e são 

aparados (1). 

Cesta de cigana. 

A cesta de verga com asa em 

arco conhecida por cesta de cigana 
Desenho 38. 

ou cesta aberta (Fig. 4), é talvez, de todos os trabalhos 

de verga, o mais espalhado neste canto do país. É utilizada por 

vendedeiras ambulantes dos mais variados artigos, desde a hor­

taliça e fruta, até ao peixe e às quinquilharias. Feita por grande 

número de açafateiros dispersos por toda esta área, será também 

a da Igreja. Nova que nos servirá de exemplo no processo da 

sua 

contrário do ac;afate, a cesta de cigana foi ali começada 

a fazer há poucas dezenas de anos. O termo estacado, que dão às 

varas que formam a urdidura das paredes, e que é usado pelos 

(1) Não conseguimos ver as cestas com dois arcos, citadas por Em. 

Ribeiro (La vertu de l'osier et du genêt- Coimbra, 1930, pág. 14). O velho aça­

fateiro de Baloutas, perto da vila de Cabeceiras, que era há uns 50 anos, no 

dizer dele, o único existente entre Gandarela e Rossas, não as conhecia. 
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cesteiros da 

O cesteiro 

grupos de paus do 
atando os ,.,,.,,,..,...,.,. .. , 
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tecer com uma 

varas da urdidura. 

do começo até à 

banco. 

todas estas desde 

serve-se de calcando-as sobre 

Desenho 39. 

Passa depois às paredes da cesta. 

varas, e enfia ou três 

par de radiais, metendo no 

de varas mais grossas. 

cado (partir o estacado, por as 

amarra-as com 

uma por dentro de três 

de um, e outra vez por 
estão e 

em bisei uma série 

(1) Na verdade as oficinas de cestaria fina, pertencentes na sua quase tota­

lidade a cesteiros oriundos da Guarda, quase deixaram de se dedicar à obra de 

choupo e salgueiro, mais barata. São açafateiros da província, ciganos, e mesmo 

presos das cadeias, que a fabricam na sua grande parte. 
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sando por fora de um e dentro doutro. No fim, quando o cesto já 

tem altura bastante, tece as pontas até ao fim, passando-as não 

uma a uma, mas agrupadas. 

Falta a asa e o bordo. Mete três varas grossas e compridas 

junto a cada uma das varas mais fortes que metera como esta­

cado. Torce cada grupo, enrolando em seguida as duas torcidas; 

faz delas um arco até ao lado oposto do cesto, e segura-o ai 

com o joelho enrola nele um dos grupos de varas do 

lado oposto, e logo a seguir o outro grupo. Passa as pontas 

entre os dois grupos de varas junto ao bordo, e enrola depois 

estas pontas 

No fim limpa a cesta. 

Conforme a sua utilização, este género de cesta aparece 

feito em dimensões variadas, desde as muito pequeninas (1) até 

às que têm 0,65 cm de comprimento e mais; e também de proD 

porções muito variadas, por vezes extremamente baixas. Os vários 

nomes por que são conhecidas - cesta de cigana, cesta aberta, 

cesta de compras, etc. -dependem não só da forma, mas também 

da perfeição do fabrico. Assim, a cesta de cigana, para um aça­

fateiro de obra perfeita, é a cesta de varedo de salgueiro ou 

choupo, de factura desprezivelmente descuidada, e a que fica 

vergonhosamente aberta, com os elementos do estacado reduzi­

dos a duas ou uma vara apenas. 

Na factura, o que principalmente varia é o número de varas 

empregado. Também é frequente meterem varas grossas ao prin­

cipiarem a tecer o estacado, pelo que o fundo resulta mais alar­

gado. E muitas vezes, para quebrar a uniformidade das paredes, 

metem uma vara grossa a determinada altura. 

(1) Em Guimarães dão às cestas mais pequenas o nome curioso de cesta 

da mestra, por ser a que as rapariguitas levam para a aula com a merenda. 
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duas 
asa. 
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a cesta aberta 

Mala de fôrma e condessa 

condessa. 

Mala de 

do arco 

8-
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numa espessa de madeira; as varas exteriores, que são 

mais grossas que as estão afastadas a exacta largura 

da fôrma que vai empregar. 

Tecido o fundo, prega-o no fundo da fôrma. Coloca depois 

o estacado das paredes: o dos topos do modo que já vimos no tra-

balho de verga~ 

de 

do 

no alto; as 

Desenho 40 - Mala de fôrma. 

em buraquitos abertos 

o de quinas 

atando-o 

tecido afirmam 

bordo arredondado nos 

as duas 
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u"''~l'll'!:1, ..... ~, 1 """'"g são tecidos já tingidos de cor violetao 

cesto é de vermelho 

Condessa. 

Esta forma de cesta tem 

linha 

incómoda e 

rência. Tem pn~senteimtm 

em vários 
mais ,..,..,1"\ni,.t<l·MTD>O 

menos alto; só mais tarde se "'"'"'"'.,.,, 

muito 

As condessas são 

tamanhos. Estes vão de cestas com 

até 

faz=se eSl)ectallneJnte 

arco de tala 

de factura 

ceromil 

maior 

que a boca 

ramente encurvam-nos 

e no interior do arco 41 ). Em ..., ... ,. ........ ... 

"'"""'fY"''ITll sobre esses as talas que fazem a da 

Tece-se então de A B 1) aprtcaJtHlO 

que fará o bordo da ; e a 
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Por fim aplicam as cabeceiras (uma por baixo outra por cima), 

que escondem as pontas das talas da urdidura. A asa é de arame, 

revestido por correias de lódão. 

Desenho 41 -Condessa. 

Mais alguns informes 

É grande o número de espécies cuja madeira é aproveitada 

nesta região para a factura de cestos. Eis as mais usadas: 

Castanheiro- Era com castanho, no tempo em que ele abun­

dava neste canto N. W. do país, que aqui se fazia parte apreciável 

da cestaria. Agora apenas se emprega com regularidade em Baião, 
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e outros cestos que 

Austrália- bastante 

com 

ferra-

fácil 

Loureiro- que se 



Vime­

mos aqui. 

Embora 
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a obra de cestaria mais fina, que não trata-

se que a melhor época para cor-

tar a madeira é e com efeito o corte se execute 

nessa em parte dos casos, o que é certo é que, 

para várias espécies, o cesteiro vai cortá-la pelo ano fora (I), 

Enquanto o cesteiro de (Baião), que faz os cabazes 

que descrevemos atrás, trata «matas=- de castanheiros no Douro, 

e corta ano fora na rebentação), tendo assim 

madeira verde durante todo o é costume no Minho os pro-

cortarem-no em e Dezembro, e deixarem-no 

em poças até ser utilizado. Também com a austrália 

sucede coisa idêntica; um cesteiro de do Lima informou 

cesteiros 

corte durante todo o ano, o melhor é fazê-lo no 

«baixa de L!.!o'V.,Lv"' 

conservar a madeira conservada em água não 

LI>"'-"L"'u ...... , ... .,, Neste caso 

sobre uma fogueira, pois ela se 

muitos meses. Há também 

racham imediatamente a esta chamuscadela, 

da chuva. 

É evidente que o corte no decorrer do ano dá ao cesteiro 

madeira verde mais fácil de trabalhar; de cortadas as varas 

de castanheiro mantêm-se durante 

serem 

A é chamuscada 

viço», sobre 

de três meses ainda com 

nas em condições de 

«para o 

que se acende 

(1) Já 1Viaria H. Santos Silva, op. cit,, pág. 43, nota diversidade de infor­

mações a este respeito. 
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vez se 

é fornecida aos 

em 

o lavrador que o ces-

(1) É cortada pelos lavradores antes da rebentação, e abacelada em terra 

muito húmida; em Maio tiram-lhe a casca, levantando=a um pouco na extremi= 

dade grossa, e passando a vara entre as duas partes dum ramo fendido a meio. 

Os molhos que compram na Igreja Nova devem ter 24 dúzias, e custam 3$00 

a 3$50 (em 1961). 



teiro vai 

passa-se 

CESTARIA DE ENTRE DOURO E MINHO 331 

à bouça. Este trabalho em casa dos lavradores 

antes do S. 

cestaria vai ser mais precisa, ou na 

cortado. 

época em que a 

depois do varedo 

A obra feita em casa leva-a o próprio às feiras, ou é ven­

dida negociantes que as colocam em estabelecimentos das vilas e 

cidades, e que fazem as feiras regionais mais importantes. Muitos 

des8es negociantes foram primitivamente cesteiros que chegaram 

à conclusão que é mais vantajoso vender o trabalho dos outros 

do que o seu próprio. 

Em geral o cesteiro não começa um cesto levando-o até 

ficar É mais cómodo e rendoso fazer vários fundos, e 

tecer os cestos todos em seguida. Nas raras oficinas maiores, em 

que trabalham várias pessoas, o trabalho está mesmo organizado, 

cabendo a cada um uma parte da execução da obra. Já nos refe­

rimos à divisão do trabalho na pequena fábrica de cabazes de 

Ancede, em Baião; mas mesmo em oficinas de açafateiro, desde 

que nelas trabalhe mais que um homem, um deles faz os fundos, 

passando-os a outro que os esponta e tece as «esteiras,. 

Os recursos a que o fabricante do género de cestaria aqui 

tratado mão para a fazer mais bonita são poucos. 

formas, ou pior lançadas, estão de há muito fixadas, 

e ele tem ao seu dispor a variável grossura dos verga-

e a cor da madeira. 

cestaria do Alto Minho, é o vergame estreito sobre a 

cinta de mais que dá ao cesto de feira a sua 

E cestaria de nos e cestas 

é tirado do variado diâmetro das varinhas. 

As cores dos da própria cor 

da madeira, e dela ser ou não descascada. É assim que os verg·a­

meiros com casca se destacam das talas claras; principalmente se 
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madeira é de 

lados 

A 

com cestos: 

Abano 

FERNANDO GALHANO 

* 

* * 

(1) A mimosa cortada no inverno, se não for chamuscada, fica com a 

casca muito ao lenho. 
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rachar as largas do e a meter pequenas talas 

entre as mais estreitas. É ao que chamam fazer a primeira reparti= 

ção. Outras talas mais metidas mais acima são a 

segunda repartição. A arrematação é feita dobrando os 

ros para dentro do tecido, virar um um lado e 

o seguinte para o outro. Terminam pelo aparamento, que é o 

espontar de pontas e farpas. 

Desenho 42 - Abano. 

Sebes ou Caniças de carros de bois. 

Presentemente em muita parte substituídas por taipais de 

tábuas, são ainda extremamente vulgares no litoral a norte do Ave. 

Aí, para as fazerem, colocam uma velha sobre um terreiro, riscam 

no chão a sua projecção, espetam ao longo do risco as tabuazitas 

que servirão de urdidura, e tecem com varas de vime, salgueiro, 

castanho, etc. São feitas pelos próprios lavradores, e só os menos 

habilidosos chamam gente que as faça. Se ali as sebes são 

inteiriças, outras zonas há, como na ribeira do Lima a montante 
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de Ponte da 

cor das 

FERNANDO GALHANO 

por duas 

certo efeito decorativo. 

Desenho 43: a - Canastro de varas; b - Covo para galinhas; c- Cancela de 

giesta entretecida; d- Sebe de varas, em Aboim da Nóbrega; e- Sebe 

ou caniço, de carro de bois. 

deles secarem 

Canastros 

ou erll'114~n(lO··Se 

canastros o 
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em 

que os estuda 

Cancelas e sebes. 

de Vila Verde e Ponte da Barca é ainda 

muito vivo o do varedo de carvalho e 

muito 

do 

Covos para 

Embora 

também 

de 

cancelas. E 

de campos e 

tornadas a 

maneira 

que são 

no começo 

aqui que por outras ..-..-""'"'-

fÃUi,.~rinr desta área faz estas gali-

so bre um risco 

São relativamente 

as varas que enterram 

a ganhar raízes e deitarem 
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QUADRO 

Estatura 



fãnzeres 
foz do Sousa • 
S. Cosme 
Jovim • 
Lomba. 
iV\edas • 
Melres . 

Tinto • 
Pedro Cova. 

Valbom, 
Covelo . 

Gondomar 

fânzeres , 
foz do Sousa 
S. Cosme 
Jovim • 
Lomba. 
Medas • 
Melres • 

Tinto 
Pedro 

Valbom, 
Covelo , 

VÁRIA 

QUADRO 2 

Diâmetro 

Diâmetro ântero-posterior 

3 

Diâmetro transverso 

Ermesinde 

0,9904 
0,874:5 
O, 7956 
],2138 
0,4884 
0,01696 
0,1800 
0,9842 
O, 7800 
0,4627 
0,3096 
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sociais. 

dessas 
dos Pescadores. 

Se social entre os membros de 
uma é por essa 
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t"rcJcess(JIS dissociais 
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de «Fachwerk)> 
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outros materiais 
ele é também -e 

exteriores 
revestimento 

determinadas áreas rurais 
altos da casa do Médio e Baixo 

; mas em 
vezes mesmo 
certos elementos 
das varandas 

No centro do lVHma.e~·o, 
de <~:enxaimeh e 

349 
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da Sé. 

Guarda. 
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mento era pouco regular; por vezes troços intermédios de barrotes 
verticais encurtavam uma distância excessiva entre dois prumos; 
num pequeno sector, em baixo, junto ao frechal, em vez dos quadra­
dos com diagonais e cruzes, via-se como que uma série de balaústres 
verticais paralelos, a partir do primeiro sector horizontal; mais para 
as traseiras, as diagonais galgavam dois sectores, e o desenho dos 
troços e pontas de barrotes era muito desordenado. Esta estrutura 
era sobretudo patente na divisória com o prédio contíguo, podendo 

fig. 2 - Porto- Bairro da Sé. Pormenor. 

por isso considerarDse uma interior; mas ela existia nos 
mesmos termos na estreita da fachada e 

entrever nas falhas de reboco de inúmeras outras casas, 
nas vetustas ruas dos bairos da da Vitória, etc. (1). 

\JUILUél.fé:l..t:~ ( 2) (fig. 3), 
de PU(lenws 
divisórias com o 

os prumos orJmcmtus. que eram muito 

(1) Rua Chã, por exemplo; e muitos outros. 
(2) No Campo da feira, 7 j8, ou Rua Dr. José Sampaio, 2/6. 
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leves, a que se dá o nome de 
por uma de barrotes de 
sobre um soco baixo de 
com ripas horizontais 
os a cerca de 
estas enche-se 

assim 

amassada com 
sobre os 

DE 
Centro de Estudos de Etnologia Peninsular. 

um homem vai deitando os 
outros tiram-lhes os 

o 
com uma escada. O 

é com 
Os malhadores 

50 

353 

cacos 

num até ao canto 

(1) Não confundir com a <taipa» que se usa no Sul de Portugal e nos 
países mediterrâneos, de terra batida e seca entre uma caixa de taipais de 
madeira, que se vai aplicando directamente sobre a em construção. 
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um molho ainda atado com o nagalho. dado de cima>, que é 
agora a beira de fora da evita-se o deslizamento da palha 

ao que se cruzam com outros atravessa-
; chamam a esta com vela, mas 

de 

2 

Malha-se então na vira (bira), correndo a eirada como para 
bombêa 

A está pronta. 
espalhar, que é o a 
inteiro e f>n1mnr1 

nas 
com esse material. 

feixe em cada mão, 

aqui 
começam por 

em seguida 

(1) Dizem vir na achêga (ao avançar) e vir nas arrecuas. Quando comeu 
çam, os que vêm na achêga malham sempre a beira da eirada. 
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num molho 

«meio d'eira». 
da eirada. 
Este '~~"~""'"f>""'IZQn 

duas filas 

VARIA 

(1) ln Coisas e Palavras1 Coimbra, 
(2) A de malhadores é difícil, 

principalmente se a malha mete 7 ou mais homens de cada banda. lugar 
ocupado tem sempre o seu nome, ~-,..,-···~-
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um malhador. Sabendo já o sítio em que a eirada entoa mais, 
lá que se vão dirigindo. O ritmo torna-se então mais 

; há mesmo uma paragem, em que os terceiros ficam cur­
vados e imóveis, prendendo com os grandes pírtigos a palha 
batida, enquanto a banda contrária reúne a força e a certeza 
duma pancada mais sonora. 

Por vezes isto prolonga-se, e é sempre delicado tentar aca­
bar bruscamente, já que ninguém gosta de se dar por vencido; 
e é muita vez urna graça de qualquer, a meia voz, o pretexto 
que o dono aproveita para, largando o mangual, dar por acabada 
a malha (1). 

FERNANDO GALHANO. 

O leite tem ainda boje- e sobretudo teve outrora- grande 
como espécie alimentar normal de determinados sedo­

rurais no nosso País, já consumido directa­
derivado. sob as duas formas 

É deste último produto, que 
avulta sobretudo no Noroeste (2) nos ocupare-
mos, focando os de indústria caseira e primitiva 
que o seu fabrico em muitos casos, certamente relacio-
nados com a sua 

O fabrico da considerar de 
muito remotas. se dizendo que 

Imntatno~s das montanhas usavam a mclnteiQ~a em vez de azeite (3). 

(1) Este espírito de competição, aliás vulgar em todas as malhas e em 
muitos outros momentos da vida profissional do povo, manifesta-se ainda por 
Tecla de uma maneira notável. No campo mais extenso daquela freguesia, a 
lavoura do milho é feita com dois ou três arados; antes de a terminarem, há um 
concurso no qual ganha um prémio de doces e vinho do Porto aquele que abrir 
em menos tempo um rego, sem cair nem se desviar do rego anterior. 

(2) O fabrico do queijo no Noroeste, que deve outrora ter sido também 
de grande vulto (vide Alberto Sampaio, As Vilas do Norte de Portugal, p. 35), 
encontra-se hoje, nessa área quase totalmente mecanizado. Por outro lado, nas 
vastas zonas secas do Leste transmontano, alentejano e beirão, onde existe 
pastoreio característico de gado ovino e caprino, o fabrico da manteiga nunca 
teve a preeminência que lhe vemos naquela área. 

(3) Estrabão, lll, 3, 7. 
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E Alberto 

Alberto Sampaio - Estados Históricos e Económicos. As Vilas do Norte 
de Vol. I, Porto, 1923, p. 35. 

colecção do Instituto Padre Sarmento em Santiago de Compostela 
existe uma maçadeira deste mesmo tipo, em que a tampa é formada por duas peças 
côncavas que encaixam uma na outra ajustadas à boca do cântaro. 
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condensar; e o mesmo acontece se o leite é maçado em demasia. 
De verão esta operação demora cerca de uma hora ; de inverno 
leva um pouco mais de tempo. Concluída esta fase, retira-se a 
tampa, e, com a maçadeira, põe-se a 
na qual se deita previamente fresca; 
outra, e é nesta última se a mcmt·ei2:a umr:1caaa. 
muitos casos diàriamente, durante vários dias, 
onde é vendida, geralmente na feira semanal ; na 
ser levada a vender é que é com uma 
de espremendo-a sucessivamente até 
tamente de todo o soro; lava-se em várias 
finaliza apenas quando a sai ........ .uv•'-'L'"''u""'u.'b"" 
lhe deitam o sal, que de verão 

Põe-se esta no prato {!atat:ue. 
amolda-se em forma de bolo 
madeira de modo a ficar com ... ..,,., ..... ,u ..... " 

A manteiga era vendida nos mercados de e 
"~"~'"'u;;lv- havia nestes até a carreira da manteiga- e a 

certos (1). 

Em Vila 
mesmo processo, 

é este 
maçarico à maçadeira 

minhota. 
Em de o leite é batido 
uma maneira .,..,,..u..................... vaso com o rolha de pau (2). 

a n.:>'l'·tif"·i~a colhe-se para um 
utilizarem, a cozer numa 

ctma das brasas; outras vezes usam-na em 
sucede no Lindoso, onde a fim 
conservando-se em caçarolas, 
de manteiga», que se come com 
doente ou noutras circunstâncias ...,.,,.1 ............. "". 

(3). o mesmo 
fervida, 

a 
se está 

(1) Este produto, juntamente com os ovos, constituía a base da economia 
das donas de casa, que iam à «vila» vendê-los em cestos cobertos com lindas 
toalhas de linho, e de lá traziam os géneros e artigos de que mais careciam. 

(2) Jorge Dias- Vilarinho da Furna uma aldeia comunitária, Porto, 1948, 
p. 89-90. 

(3) cEste sistema de fabricar manteiga faz recordar um processo que se 
usava em algumas primitivas aldeias francesas, onde utilizavam um aparelho 
parecido com o rolha de pau, chamado la baratte, e que remonta ao tempo dos 
celtas e dos germanos em França. foram eles que, por este processo substituí­
ram um mais antigo, então em uso, que era de meter o leite em odres, que 
depois calcavam com as mãos». Jorge Dias, op. loc. cit., p. 89-90. E vimos que 
em Montedor dão o nome de barata à maçadeira de manteiga de palhetas. 
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b 

Cazambre 
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posta na malga grande. É embicada num prato de madeira: tira-se 
uma porção, ata-se com uma fita de pano e pesa-se na balança 
de ganchos. Afaga-se com a mão; coloca-se uma folha de erva 
manteigueira (da família das Poligonáceas e do género Rum ex) no 
prato de pau e sobre esta estende-se manteiga, modelando-se 
de modo a ficar numa bola espalmada, sobre o comprido; com 
uma forma de madeira lavrada- no caso de uma bica (500 gra­
mas), e com meia forma, se é meia bica (250 gramas)- compõe-se 
a bola que fica com desenhos em relevo. É embrulhada num 
guardanapo de linho e posta numa cesta pequena de arco, na 
qual segue, pela mão de peixeiras e condutores de camionetas, 
para o Porto, Braga, Fafe, etc. Esta manteiga não leva sal. 
E muito apreciada, tornando-se por vezes difícil a sua aquisição, 
sobretudo na quadra de Natal, em que é muito procurada para 
presentes e para fazer as rabanadas que constituem um dos 
pratos cerimoniais deste dia. 

Para uso doméstico, é fervida num tacho, e depois tirada 
para uma de barro vidrado. 

Na Serra ·de em e Campo Benfeito, por 
um terceiro processo que combina dos dois anteriores que 

o leite maciço ou maciço é em potes 
de barro num armário da para provocar a conden-

da nata. Esta é no cazumbre ou mexerico (recipiente 
de um madeira com cerca de 80 cm de 

altura e 18 com a maçadeira. 
Em Arouca usam cântaro de a rolha (tampa) e o 

era a base 
(almoço) 

todo, ven-
de Arga, 
da manhã 
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Centro de Estudos Etnologia Peninsular. 

(1) A sopa de leite, comum zona montanhosa do Noroeste, 
índice de economia ganadeira dos serranos dessa área. «Os criadores 

de gado do Nordeste rionoreses e g-u:aàl~anmh~se:s, não conhecem estas "'"f·"'";"""' 
a secura da ""-'"""~t"""'" não consente abundância de leite». 
op. toe. cit., p. 
(íl) A este respeito : «A Quinta-feira da Ascensão em Portugal», 

Ernesto de Oliveira, in: Trabalhos de Antropologia e Etnologia, Vol. XV, 
Porto, 1955-57. mormente no que se refere S. Lou-

''n""'""'"' nesta mesma área. 
v1Hau~11v, S. Martinho da Oândara, Ponte do Lima, onde o vinho 

de na tabuleta das lojas, vendido normalmente ao público, 



naquela 
sobre o 
abundante· 
especial, 
mente com 
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escala, com primazia talvez mesmo, então, 
(1). facto, ali a macieira foi desde sempre muito 

nos diplomas medievais, ela aparece mencionada em 
mesmo referências a glebas plantadas exclusiva~ 

t .. 111tt:>1Í .. ~ (2). 

Em nos 
maçã está mais ou 
carros ou 
casa, onde 
cima de uma camada de 
modo a 

(1) Cfr. Alberto Sampaio, Estudos históricos e económicos, As vilas do 
norte de Portugal, Porto, 1923, p. I 08. 

Note-se que Estrabão, a propósito dos lusitanos «habitantes da montanha», 
refere apenas que eles bebiam «zythos» (cerveja) e vinho- este importado. 
Estrabão, Geografia, m, 3, 7, (comentado por António Garcia y Bellido, Espana 
y los espafíoles hace dos mil anos, Madrid, 1945, p. 134/5). 

Alberto Sampaio, op. loc. cit., falando da importância desta espécie, 
se ela derivaria «do maior agrado ou conservação do fruto», ou se 

ele também aplicado ao fabrico do vinho de maçãs». Note-se que na 
Galiza se vêem ainda hoje, com certa frequência, geralmente perto das casas de 
habitação, pequenas glebas inteiramente plantadas de macieiras; a sidra é ai 
muito apreciada, mas o seu fabrico caseiro vai rareando: o fruto é vendido para 
as Astúrias, onde existem fábricas dessa bebida. 

(3) Há porém engenhos que têm duas manivelas, uma de cada lado; outras 
vezes, num dos braços da própria roda há uma espécie de pegadeira, de madeira, 
que faz o mesmo efeito. 
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(1) 
receram estes 
existentes 
de 75 anos Jo.n-.h••au<a-Cei:> 

tinha 15 
existia. 

do uauaiJa.t, 

de julões. 
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intervalo das ripas da (1). Conforme se vai apertando, o 
sumo começa a escorrer, e, embora venha ainda em forma de 
borra, é deitado directamente na pipa, onde ferve ; dai é trasfe-
gado, geralmente no mês de seguinte. 

É conveniente a ficar sempre cheia, de modo a que 
a sidra, ao ferver, possa as pelo buraco do 

Engenho das maçãs- Venade (Caminha) 

bojo Por isso é costume encherase uns com 
atestam as à medida que as borras vão sendo 

Estes processos de 
delimitamos ; em 
tamente a 
vamente a pisão (2). 

a área que 
são comple= 

é feita exclusi-

(1) Alguns fabricantes crêem que a palha de aveia dá um tom mais dou­
rado à sidra. 

(2) Na Galiza, nos raros sítios onde subsiste o fabrico caseiro da sidra, a 
maçã é também esmagada a «pisão» numa pia de pedra, e essa maja espremida 
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é aberta em duas 
Nas Marinhas 

dia e só 

Etnologia Peninsular. 
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vaca 
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NlEVES DE 
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escora-escoira; ; e reno-
-reino. 

Trad. E. V. O. 

(1) De 
moinhos de água, 
o rodete trabalha 
em baixo, nessa 
tar-se com 

a definição e só se aplica a um tipo especial de 
a que demos o nome de «Moinhos de Submersão», nos quais 
dentro de um poço, accionando aí o eixo, ou pela, que apoia, 

; e, para ser compreendida a sua função, deveria comple-
que, numa das extremidades da mesma, «entra uma vara 

de ferro denominada a a colocada em sentido vem termi-
ou menos, acima do sobrado, por uma rosca em que 

manivela: serve para abaixar ou levantar as mós» (artigo citado 
<ilcr"',.."u"''- Moinhos- Nunes, in 1, p. 388). 

os A. não a «rena», mas sim «reina», 

l:(I~!Olro~;arne!Jte, esse barrote encontra-se apenas apoiado por uma das 
ex:tremü:lacles, ficando a outra suspensa pela agulha ou aliviadouro, cujos movi­
mentos lhe transmitem os pequenos deslocamentos verticais do veio. Note-se que 
esta descrição se refere apenas aos moinhos de vento; nos de água, o urreiro, 
de mecanismo, e nomes semelhantes, repousa porém no fundo do cabouco 
ou poço, sob ou o rodete. 
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